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O COMMFRCIO DE S ÃO PAULO 
• r o p i i e d a a * a « F R A N O I S O O O O U T I N H O 

A n u o 

A i n « V A T V I i l 
An n o BOfCOO—Vomoatro. . l f l t o o o 
B a t r a a f * i ro • I í U í n M a r t e l o f o o o 

FAO PAULO—Quarta-feira. 23 d« acosto de 1905 
E S T E R E O T T P A D O B t W U I I t » H A O W i l *QVk.TtVl* DU K U I V t f l 

An attignaturaê começam em qualquer dia * terminam em fim de Junho ou iezembr» 

RRDACÇ&O B OFCICfV M 
l u a d * Santa, 8 5 . 1 

T i u m n , « a » 
l U S E t t l l 4 4 2 ? 

O CAFE f 

Io Ha 
* i l l | i para março; 
• fi pontos <le alta. 

Ao melodia, o mercado 
W

A I .V? » ° u " i f 
Inalterado. a 1|4 de alta; t í t a d o s I n i -
dos, inalterado. 

JINDIAHT, B 
rora i r recebida» M o , dqimnW o 

dl*, oa eitaçlo da (ampanhla P*n-
(Iria. neala cidade, « i . l » ; «arca» d» 
(afé, tendo 46,íM «aceaa deepac.hada» 
tara Santo» o 0.69J «accai, para H o 
Vau Io. 

SANTOS, Si 
Mercado. estável. 
Bane 4(000, 
Vendas, 19.692 saccas. 
Cal? eniliarendo em 21 de agosto do 

19011. 24.447 •arcai. 
CafO despachado, 0.077. 

Ca tf lialdeado: 
Na Paulista, 86.083 U f l t U 
Na gorocabana, 8.9S5 M i m 
p o Campo Limpo, 89». 
Br«z, Mil. 
P t rv e R.Paulo, 4.881 eaeeas. 
Total, 46.719. 
Entradas do dia 2*. 46.778. 
Desde 1° do me*. 718.796. 
Desde 1° de julho, 1.381.170. 
(Slnck, I.81M80. 
Uídla, 31.446. 
Paula semanal para ca Ti tiom, 4u0 

réis. 

Em C£Uiil d»la de 1904. 

Entrados do dia, 63.384. 
Ilri.de I" do niez. 901.179 sacras. 
Desde 1" do jullio, 1.770.416. 
Slocli, 1.166.119 saccas. 
Media, M.Olll u r r a s . 
Sa Idas «7.379. 
Cambio 13 l|31. 
Base B8000. 
Cafi! lialdeado, .14.737 

» embarcado, SB.Oll 
i despachado, 20 SI-'. 

Na r.otnpanlda neglslradora, as ven-
das, foram do 6,000 saccas. 

m o , 2 i 
Entradas do dia, 19,849 saccas. 
Desde Io do mez, 11:1.697 saccas. 
Desde 1» de Julho, 449.013. 
CafiS emliarcado, 16.974. 
Mercado, llrmo. 

Vapores entrados: 
11— Norte— Wiwzhurq. 
12— . —Prhi: Waldtmar. 

At « r c a i l o * é x t r a a | o l i > o « 
Ftchamntos tm SI * tosto ii 1005 

llavre, 19, 49 3|4. 
Hamburgo, 89 3|4, 41. 
Estados-Cnldos, alta parolal do 6 

pout"S ; ColaçRo, 7,30. 
ttlipenlvel, Inalterado, typo 7—8 7|8. 

/ l irli .ro» em 21' de agosto de 190r, 
llavre, 48 3|1, 49 l | 2 . 
Hamburgo, 39 3|4, 41 l | 4 . 
Estndos-Unldoí, Inalterados, o pon-

tos tlc alta. 
Ao meio-dia de 12 de agosto de 1906: 
llavre, <|V a 1|1 de alta. 
Hamburgo, Inalterado, a l |4 do alia. 

Vendas em 21 de agosto de 1905 : 
li. Unidos, SMOOO saccas. 
llavre, *0.000. saccas. 
Hamburgo, 11.000 saccas. 

M o v i m e n t a a l e c a f é n a 
S u r o c a l t u n a 

Defrairegadas em S. Paulo 
r I'. Chaves 823 saccas 

lialdeadas em Silo Paulo 
para S. P, R 3303 . 

baldeadas em Jundlahy, 
para S. IJ. /I « . . . — > 

Total 1.186 • 
tMSTEÍSUÀ DE CAtll CM 21 DU AGOSTO 

Secçãa Svi ocaOana 
Café em carros 14-678 saccas 
Cató cm armazens 1.694 17.2 1.694 17.272 

Secçtto Ytuana 
Café em carros 
Caiu cm armazens . . . 

1.104 saccas 
1.117 3.311 

I l e i i i l I n i r n t i M f l a c n c M 

SANTOS, 12 
Recebedoria; 

Expor ta rão . . . . . 20:S30i870 
Impostos 122*114 
tslampilhas 2»l00 

Total. 11:0-13» 194 

Em íffnal dala de 1901, rendeu 
73:886*671 

Airandega: 
Papel . . . . . . . S3.01>*300 
Ouro , 17:682**11 
Conscine. . , , , , 1:7071400 
Veria 3:108»3ii0 
Licença — 
Istanipilhas 3.6:8*000 

Tulal. 180.8U04H2 

f . t . egual dala dc 1901, rendeu 
10:3061110. 

Pauta semanal de 11 a 16, «ufe bom 
460. 

Café despaclado, 9077. 

V n l o n « l e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje, para vales 

<e atiro da Alfandega; 
London Rank 17 7|I6 
Kiver Plate <; |» ,a i 
Commeri-io e Industria. . . . <7 (qs 
Banco Allemlo <7 l l | t « 
Taxa de cobrança 17 13|32 

I j r f o r t o á o t M 
Relaç»o dos exportadores que paga-

ram direitos homem aa Reeebedorla 

Theodor Wllle A C. 9o:«s;o 
J. fe r re i ra & C. . . , , 
Zerrenner BUlow & C, «isaosu 
II. Luccl 1 »W0 
D. Florlla A C . . . 9M030 
Slrlannl A C . . . • . G81U 
Bezerra Pae» & C. . 6*l«0 
F. Carmo A C . . . , . m i o 
Sarll A Carraresl. . 2*730 
J. Klaunig. . . . 1*000 
Diversos . • SíftüO 

•ovimoKto 4o porto 
SAItTOS, I I 

En t radas : 
V«por Italiano Hlo Amazona», proce-

dente de Ilupuos-Alres, c o n 4 dias de 
viagem, com vários gêneros, de 1.058 
toneladas, consignado a I). Elorlta A 
Comp. 

Sabida*: 
Vapor a l lemlo Pernambuco, para 

llamlnirgo, com eafó. 
Vapor nacional Candelaria, para Rio 

de Jauelro, em lastro. 
Vapor Itallauo Ko Amazonas, para 

Gênova, com café. 
Vapor Ingler Prime, para Nova-

Vork, com café. 
Vapor Italiano llè Vmberlo, para 

Bueuos-AIres, com café. 
Despachados: 
Vapor nacional Santos, para o Rio 

de Janeiro, com vários generos. 
Vapor francec Amazone, para Bor 

deaux, com café. 

O CAMBIO 

Vigorou lionlem, por todo o dia, no 
•Banco Coinmerclale Italiano., a t a -
liclla de 17 d. sobre Londres, e uus 
demais eslabeleclmeutos liancorlos, a 
de 17 U|1U. 

Na abertura do nosso mercado dc 
camblaes, os diversos bancos ollere-
clani os seus saipies na liase de 17 
I3 |3 i . 

A's 10 !|2 horas da n^a iliil. o m r -
cado tornou-se «ilida mais llrme. pelo 
que vigorava geralmente a taxa dc 
17 3|4. 

A's I horas da tarde, alguns bancos 
jà ollertavam franeamento a 17 26)32, 
e outros, a 17 I3|I0. 

Ne.sla |iosi(,ao o mercado se manteve 
muito lirme, at>: quasl ao encerramen-
to. em que era geralmente adoptad.1 
pelos bancos a cotai So de 17 I3|I6. 

O niovlmeulo dos negoclos realisados 
duraiite o dia lol pequeno. 

Os «xtremos loram de 17 23(32 a 
17 13(10. 

Os soberanos foram hontem uezorla-
dos pelo tl.ondon and lllver 1'lnte 
Bank>, <London and llrasllian Nank. 
e illauro Commerclalo Itallauo>, ao 
preço dc 141000. 

A' t axado 17 13i3l, qips rol aofnclal 
de hontem para letras a 90 dias * 
vista, a libra esterlina valA 13*345; o 
ranço. *,138; o marro, OHOu. 

A' vista. 17 19|32, a libra vale 13*611; 
o franco, *64l; o marco, 1069, a lira, 
•813; cem réis fortes, «208, c O dot-
lar, 21*11. 

A « « i i l I n u i i r A o « I a p u r l c 
« • o i i i i n c r o l i i l v a i l i i M c r l a 
n a « i n u r t a imiríiih. 

0 . Prado Ckaves k 
W. Bíitel A C . . . . 
Krlsehe A C. . . . . 

feTo^íí.0; ; 
9.128*roo 
I.MO» Mil 
a:*67«nijO 
l:osn*mo 
J.WOOOOO 

Chronica política 
Aluda que o Commerclo de S. P.mlo 

n3o seja uma Tolha de felçlo partidá-
ria, n l o lhe é, comtudo, IndlITcrente a 
política. Por lis», e lainliem porque 
vários dos nossos leitores lt?m pendor 
as dlscusvies políticas. Inaugurá-
mos, lia dias, esta nova seo;!lo. que 
freqüentemente appa i tve r i nestas co-
lumnas. 

O Estado de S. Paulo Inseriu cm 
suas notas e informirtie» de hontem 
uma estlrada o interessanto local so-
bre a s i t u a d o da política paulista. 
Encarou-a atravòs do prisma da anti-
ga dissidência republicana. 

Esta, por Isso, muito curiosa aquel-
la nota, e a pedir alguns conimen-
tarlos. 

• • 

Comecemos pelo flm. 
Diz o Estudo nas ultimas linhas do 

seu artigo: 
—que o partido republicano gover-

nista «é nm pequenino grupo» e que 
os dissidentes constituem «a imwnsa 
maioria do Estado». 

'arece, realmente, que esta hespa-
nholada saliiu da mesma peuna que 
em 1900 aflirmava que a dissidência 
republicana contava com os norc iten-
HIOS do eleitorado pau l i s t a . . . 

Mas, senhores, para que t i o ex t ra -
vagantes exaK^cra./ies (I 

A quem pretende enganar, e com 
que fim, a rcdacçlo do Estado de Mo 
Pauto I 

• • 

Diz aluda o conceituoso or/am que 
•o s r . Aliou** Peuna, se fôr eleito pre . 
sldenle, lera como seus collahoradores 
neste Estado os que apoiavam a can-
didatura do dr. Campos Saltes. . .» 

Em primeiro logar —porque l | Em 
que foi que essa gente concorreu para 
a adopr.V) da candidatura AtTon-o pen -
na I Que motivos de gratidão tem para 
com ella o candidato mloeir* I 

Em seguudo logar,—quem eram es-
ses qw apoiaram a candidatura do 
dr. Campos Saltas f 

Estavam nesse numero os dissi-
dentes republicanos do grupo do Es-
tado f Ouando o disseram t Que de-
c lara- lo fizeram nesse sentido I Onde 
tornaram publico o seu apoio ao nome 
do lllnslre paulista < 

Nlo é sem raz lo que f jrmalamos 
estas perguntas. 

Durante todo a período em que •* 
agitou aquella candidatura, n lo teve a 
Estado de S. Paulo uma *6 palavra, Jà 
n lo diremos d* apoio, mas nem mes-
mo de «ympalbl*. pelo dr. Campos 
S a l t a i , u 

Se nos enganamos, seríi fácil ao I s 
tudo nos Indicar a edlçKo <U sua loli.a 
em que se encontre essa palavra. 

Houve, a esse lempo, um rn •eting de 
propaganda a favor da meiina candi-
datura; dias depois, grande manifesta 
( l o popular ao lllustre candidato. 

l'ols bem, quer enlre os eonvocado-
res do meetinq de 14 de junho, quer 
entre as pessâas que uelle tomaram 
parle, quer ainda entre os cidadãos 
que promoveram os festejos do dia 26 
de julho, e, finalmente, os que nellea 
mais se salientaram : n lo se depara o 
nome de um só político de certa no-
toriedade alistado no grupo dos repu-
blicanos dissidente* I 

Como é, pois, que «gora v>!m eltes. 
ou o seu chefe principal, pelo orgam 
do Estiult, Insinuar que elles apoia-
vam a candidatura do dr. Campos 
Salles 11 

Serl porque acreditam Ingenuamen-
te que de faclo <o ar. AfTonso 1'enua, 
»e fôr eleito, f a r l polillra neste Esta-
do de acrârdo coin os que apoiavam 
etc., etc.» I 

• • • 

Mas dissemos que nAo passa de uma 
lialelu e-ta esperança de que o dr. 
AlTonso Peuna, quando governo, ve-
nha gratuitamente puxar bulliu com o 
elemento ofllcla! deste Estado, e Taça 
política em S. Paulo de arcórdo com 
a opposifüo. 

Sentlmeutalismo I 
Mas, se é a gralld.lo que deve so-

bre elle Influenciar, esla seríi pura 
com o partido republicano governlsta; 
pois este lhe vai dar avullada vota-
ç.1o. á medida que os outros u.lo lhe 
poderão dar seulo alguu.s macros vo-
tos. 

E depois, desde quando o sentimen-
Ulisuio al^tracto eonstltulu narina 
para a aceito dos governos I 

9 • • 

Nilo se lembra o Estado do proce M-
meuto que teve o d r . Campos Salles 
ao assumir as graves responsabilida-
des do supreu.o poder, em 1898 f Nilo 
procurou elle cm todos os Estados da 
Uiii.1o intima alllança coin os republi-
canos dominantes, mesmo com iiquel-
les que o tinham guerreado f N.to dei-
xou de Ia Io as opposlríles que llie 
haviam sulTragado a cauuidutiira I 

Nilo areeltou elle, nSo requeslou» 
mesmo, o apoio dos republicanos rio" 
graudense.-,, lendo 4 sua ireule Júlio de 
Castllhos e Pinheiro Marliado I 

NSo <lcil lodo o apoio u» Estado do 
lllo de Janeiro, ao elemento oiliclal 
sacrlllcaudo a opposiç.lo paulinista t E 
n lo i certo <|ue e>ta o tinha suslen. 
lado, quando o partido govcrnisla lhe 
havia sem discrepância negado • s vo. 
tos, preferindo dal-os a Quintino lio-
cayuva, que nem era candidato f 

Se este exemplo é reconte e se el'e 
em nada compromelte a lealdade do 
dr, Campos Salles, porque imagina o 
Estado que, pelo faclo de harmonisar 
a política federal com a corrente ilu 
oplnlüo situacionista em S. P«u'o, se-
ria o dr. AlTonso Penna um homem 
«sem cararler, um n a u 9 | u i m sem 
tino e sein autonomia I. 

Ser5o luslnuaeíícs para o estimu-
lar 11 

Sc assim t , eutUo a cousa n l o esta 
ttlo c e r l a . . . 

* • 

Tèrn os dissidentes do IO1 -O um In-
teresse eapilal neste munifiil em dar 
curso a "Invenção de que -o dr. Af-
fonso 1'enua, so fór eleito, fará política 
neste Estado de aee^rdo, etc. ele.» 

E este Interesse é o se^Tilute: 
Os dissidentes esforçam-se presente-

mente por Oiganlsar aüremiaçüo par -
tlilaria. E' necessário, custe o que 
custar, salilrem deste marasmo, deslt 
apathia em que ti>m jazido. 

Necessllain, poriíoi, para esse fim.de 
congregar elementos populares. K a 
noticia que adrede propalam terá, se-
gundo pensam, a força de uma se-
d u c ç l o . . . para os Incautos. 

N.to passa, portanto, dc um* can-
tiga dc cabala. 

Desejáramos, porém, que c'!a tivesse 
um fundamento real. 

Diz claramente o orgam da dissidên-
cia que lhe ú indispensável o apoio do 
governo federal para se constituir em 
forte agremlaçl} partidária, congre-
gando maioria rsi i ia?adorn. . . 

Querem maior franq ieza 11 
Reduza sc em noventa por cento essa 

cspcclatlva, quanto 4 força do novo 
parlido; aluda assim, se de fado el!a 
conseguir uma organlsaç.lo permanen-
te e vigorosa: multo com este farto 
terüo a lucrar a nossa v da polillra e 
a verdade das Instituições republica-
nas. 

Sem partidos fortes, como se prati-
car o reglmeu democrat co I 

Com um governo criterioso, como 
lia de ser o do d r . AlTonso l enna, 
ainda na hypothese de >e manifestar 
em divergência de vistas com o parti-
do dominante em 8. Paulo: que males 
po ler lo advir a este Estado I Preten 
derá elle attenlar á autonomia de S. 
Paulo! Nlo, absolutamente n lo . 

Neste raso, sendo, como l io res-
trlrta nos Estados * acçlo do presi 
dente da Republica, *,ao contrario, de-
pendendo o governo federal do roto 
dos representantes dos Eslados nt Con 
gresso Nacional: multo n.ais aproveita 
aquelle * sua harmonia com os gover. 
nos e tadoaes do que * estes o «polo 
do governo d* l*nllo. 

E n l o foi outra senlo esta * razHo 
de Estado que justificou a política dos 
lorernãdort», Instituída peto dr . Cam-
pos lail**. 

N6j fi, portaulo, provável que o novo 
presldento sacrifli|ue as vantagem reaes 
do si'U governo * um problemática 
a aor plaionleo í opposlçlo paulista. • 

• • 
Em relaçlo ao governo de um Esta-

do pequeno, compreliende-sc que u lo 
seja de.liliilda de alguma Importân-
cia a lor.a mural que llie adveutia do 
faclo de se collocar a sombra da poli-
llra federal. 

SHo Paulo, por.;m, n lo se acha, por 
honra uosia, nesta situaçlo. 

Nenhum mal nos pôde fazer o pre-
sidente da Republica, sem solTier em 
repercusslto um mal muito maior. 

Nilo tem, portaulo, o mínimo fun-
damento a noticia do Estud) de Sito 
Paulo. 

N9o « verdadeira, nem veroslinll. • 
• • 

A -'ora, uma vez com a mio na mas -
sa, aproveitemos o ensejo para «lar 
leves plparotes nalgutnas boltia-. de 
sablo com que o hinrio Popular tem 
>' vertido o publico. 

Alii vai um punhado de contesta-
ções. . . em Ires l inhas se ínr possí-
vel : 

—Nlo ií verdade que o dr. Jorge 
Tllilriçá lenha pensado em resignar a 
presidência do Estado. 

— Nlo <! verdade que elle prelemla 
passar o governo ao vice-presidente 
coronel Mel'o e Oliveira. 

— M o tem o mínimo fundam^ito a 
noticia de <,ue o conselheiro Anlonlo 

rado leueloiie vollar a actH Idade po-
'ilirn. 

— A tomar essa resoluçlo, s. exc. 
n lo o faria em oreasülo em que s'i se 
debatem prel"rendas pessoaes. 

— Nlo fi exacla a iiutlrla da dlsso-
luçlo d i Conimlsslo Cenlral para a 
e elçlo de um cheio unlco. 

Uasla, poc hoje. 

Gazefilha 

. De Serra Negra chegam-nos noticias 
fculio comproniettedoras da coudurta 
prdlssioual do respedivo juiz. 

K' aa^iu que, uesla follia. já ae no-
tif oii pi,r vezes qre o dr. Mesquita 
llarros se lem recusa4o a presidir o 
Jurv da comarca do Am"oro e que 
da .sua con arca foram enviados ao 
Tribunal de Justiça diversos c.lllelos 
m lamando dessa alta corporação pro-
vi. lendas no sentido de ser m evita-
do desmandas de que lalain os mes-
mos oflieios. 

Agora, fí um particular que nos 
Communlca ac ar--e completamente 
ainircnisado o fOro de Serra N-*gra. 

Aclos do magistrado t^lu provocado 
proli-slos de p-ssrtas ila localidade, os 
tpiaes s lo respondidos com violências, 
que p6>-m em sérios pe r ros a lilierda-
de Individual. 

Virllma de um desacato de mando 
rte ulz j^. foi um advo/ado nns au-
•lli rios duquella comarca 

lious escrlvles j l deixaram os seus 
carlor os, para virem a S. Paulo e \ i 
glr -aranli»» 

Knillin. multo se diz do dr. Harros, 
flie/ando-se n esmo a nflirniar que 
s. s. n lo leni escrúpulos em. enlre 
outras eoiisas, peneira- na -a a -'cr<'ia 
da- deliberações dos jura los, para o 
Sm de gu al-os no modo de respon-
derem ao- quesitos loniiulados. 

Oulros tidos, prohllddos por lei, 
dlt se que o dr. Mesquita os pratica 

il dr. Mesqu la llarros tem, a vista 
disto, de defender-se, e folgaremos 
muito «c nos Or dado dizer, em oc-
cau lo opportuua, o contrario do que 
•"Imã lira escnplo. 

Cauiar.T de B i • rio B o n i t o 

N O T A D O D I A 

O q u e m n i s d e s p e r t o u l i "n ien i 
a a l t e n ç ã o f o r n l foi o r e g r e s s o 
a e s t a be l la P a u l i c é a tos pe re -
g r i n o s q u e d n q u i p a r t i r ni n a r a 
v i s i t i r o s l o g a r e s s i n t o s . Mui to 
t è m q u e e o n t a r o s q u e i ei um 
p a r t e di s s a t u r m a d o c l i r i s t ã o s 
q u e se a b n l a n ç a r n m a u m a l e n " a 
v i a g e m ú P a l e s t i n a , o n ' c nssig-
t i r a m a t o d a s a s c e r e n i o n i n s <ta 
S e m a n a S a n t a . V e r o S a n t o S" -
p u l c l i r o — e i s o d e s e j o a r d e n t e 
d e s s a s - i lmas p i e d o s a s . K. d c 
fae to , v ' r a m - n - o , e, a l ém «ligso, 
n ã o d e i x a r a m d e v e r <1 p os o 
p a p a P i o X, p o i s q u e f ó r u m t a m -
b é m a K o i n a . A i n d t b e m q u e 
v o l t a r a m a o s s e u s l a r e s , s ã o s e 
s a l v o s , o eoin o c o r a ç ã o c f l a 
v e z m a i s f e r v o r o s o n o cu l to 
e l i r i s t o. F,' o a o d e Ilios d a r 
a s n o s s a s b a s v i n d a s . 

• Fo lUa Notra-

O dr. fiarcla Redondo, dlreclor d« 
1'olha .Voe./, "protestou perante o juiz 
da vara por perdas e dainuos pelos 
pre.ulios que lhe e.slà cansando a sus-
peuslo d > seu jornal, motivada pelo 
n lo cumprimento do contrato fello com 
o sr. A fredo .Mau'alli1"s Koiiseea, pro-
prielario do prédio n. II da rua 15 de 
Novembro, onde estavam luslallados o 
escriptorlo e ollirluas da |iiella tolha. 

li dr. Garcia ledonilo protcilou lun-
bem haver da pielle nr. a multa de 
|ii:HOO*in O convencionada no caso de 
re.sclslo do contrato. 

O protesto lol tomado por termo. 
L i c e n ç a a conced idas 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça Concedeu hs seguintes: 

In»* 10 ilins, em proro aç.lo, no pro-
motor publico d " S. Símio, bacharel 
Jacyntho de Sousa lieis; 

de :i me'es, ao juiz de Dlrello de S. 
Luiz. baeliaiet Jose .Manoel Machado de 
Araújo Filho; 

de :'o dias a Abílio Rocha, praça da 
guarda rivica; 

de 90 dias, a Joaquim Franco da Sil-
veira, soldado do corpo de ravaiiarla: 

de 30 dia», a Joaquim Rodrigues, 
praça da guarda cívica, 

dellmezes.em prorogaçlo, a d . Maria 
Julla dr Oliveira Algodoal, adjunta do 
grupo escolar de Jaholieabal; 

de 00 dias, a d. Olympla dc O Ivei-
ra, professora da escola mixta de villa 
Anier rana , em Campinas; 

de 3 inc.es; a d. Kosalina Alves Ro-
drigues, adjunta do t ropo escolar • lir. 
Josií Alves ( iuimarlcs Jiiulor», <lc II -
lielrlo Prelo; 

de O i dias, a d. Almerinda llerilnck, 
adjunta do grupo escolar da Barra 
Fu da. de>tn capital; 

de í niezes, a d. Auezla de Alcinta-
ra, professora da escola da villa Areus, 
cm Juuillatiy; 

de 1 niezes, em prorogaçlo, a i sr, 
Auimtlo Xavier Hueno de An Ir ide, se-
cretario do tiyinnaslo de Campinas; 

de so dias, a d. Clementina d i Mon-
te Avres, professora da escoia dc lia-
ju rú ; 

de 30 dias, a Franr.sco Cosia Mar-
t i n s proles.or da escol a do bairro da 
Olaria, cm liiiaratingu -tá; 

de I I dias, a d. Uullhermiua Janua-
ria dos Santos, professora da terceira 
escola dc Mo^y-mirini. 

A A a a n t a m e n t o 

C o m a r c a do B e r r a N a g r a 

0 sr. secretario da Jusliça s licitou 
do prealdente da Cao ura de Itil eirão 
li «iiíio in orinaçOes solire o fuei , d" 
t»r aqneila Cantara o|iposto a que 
o comiiíaudante ilo destacamento loc.il 
pernolla--e na cadela que também ser-
ve de quartel. 

Of f ic io 

O dr. Francisco C. do-- lieis [. sina 
olliclftu ao dr. Au -usto Del h o, pre-
s dente do Tribuna d • Justiça, com-
nt llliCHIldo ler a-si | i nlo o cargo de 
presidente do Superior Trih .n I de 
jusliça do Mar.iiih.1o. 

O dr. Delgado, hoiileoi, respondeu, 
radeeendo a rom i.otl ca. Io. 

D o n u n c i a 

S t*q»«r ia>anta» d o a p a « h a d o a 

Pelo sr. secretario do Interior o Jus-
tiça foram assim despachados os se-
guintes requerimentos : 

De Anlello Collares—bfi substituto , 
do dlreclor da Cidade de Santos— Nlo 
compele ao Estado o pagamento de 
despesas com a puhllcaçlo de edltees 
sobre alistamento eleitoral ; da eiepre 
sa do Cot reto Paulistano — Selle a l " 
vla da eonla apreseulada ; de llildn-
lirando T. Alvares, José P. Hueno. 
Jose C. de Puuia. Luiz Pereira de 
Sousa, Pe Iro II. Faria, Vicente Hoc-
cardl — Ao sr. major comniaudaute 
geral I n I e r I li o d a torra policial ; 
do dr. José I'. de Casiro juiz de Di-
reito de A'.'tidos — Selle a petlçSo e 
jun e certnllo do escrivlo do Jurv , de 
Martlnlauo A. Siqueira e de Adolpho 
(íalvez—Ao comiuando geral, para at-
tender. 

D e l e g a d o da S a n t o s 

Conferenciou eom o dr. chefe de po-
licia o dr . Raul Vicente, delegado ein 
commlsslo na cidade de Santos. 

Parece que o assumpto da conferên-
cia foi a uomeaçlo de subdele.ado 
para aquella chia le. 

<) dr. Haiti Vicente hontem mesmo 
seguiu para Santos. 

o iranie a sua ausência foi substituí-
do pe o caplt l i Paulo Fllguelras. 

K o v o d i s c r e t o p o l i c i a l 

Por ib ereto de li ntem, foi crcado 
um novo dtslr cto policial denorinuado 
AlMiiiharv, município de llotucatu. 

E x a m e 

No Trlt unal de Ju«tlea 'ez hontem 
prova oral, semi > p rovado pleun-
meiite, • sr Nícolai Marques Scumidl 
que prelende exercer o oficio de yjil-
cllador na comarca da capita 

P e r e g r i n a d o li ' ' 'eri-a S a n t a 

Foi dlslrir.ilida, hontem, no carlor o 
ijo escrivlu dr. Marqu st a denuncia 
a, resenlada pe o dr. J .Io Passos, pro-
onrador geral do Estado ronl .a o dr . 
Jn io Amaro da lio lia Furta.In, juiz 
de li redo da comarca de Plrassu-
lluu. s. 

t. relator o ministro sr. dr Almei-
ua e Silva. 

P r o f e a a o r a d o 

Foram nomeados hontem os segulnles 
protessores substitutos : 

José Vieira dos lieis, |iara n escola 
-At bairro da Gloria, município deGua-
raliii,'uetá; 

d. Maria de Moura Gamlder, para o 
fclüpo escolar l/r. Jose At--es tiúémur/les 
tunior, de Itib i r lo 1'r-lo: 

d. Julida llarros Aiiieli, [iara a es-
cola mlxlii de villa An eiicana, muni-
cípio de Campinas; 

d. Maria Gouveia dos Santos Cunha, 
para a escola da cidade de Cajuru; 

d. Erneslii a le Castro, mm a esco-
la da Villa Ar os. em Juudlativ, 
, llenedicto Colr in l i as , para ou-ritpo 
escolar de Piracicaba 

d. I.ucy Itomilcar de Albuquerque, 
para o grupo se lar de Sertáozini.o. 

—Por aclo de liuuterri, 'oram nomea-
dos os seguintes professores comjile-
aieiituristas para o car /o de siib-lnu-
(os elTeetlvos 
| Eusebio de Pau'a Marcondes, para o 

grupo e-co.ar do Cai mo, desta capital: 
Antônio de Arruda ilile.ro, para o 

grupo e.colar Coro/.-/ Cdrltjt hirhi, d -
Jaoarehy, 

Guldo Rezende, p i ra o prupo esco-
ar de S. Jos-. dos Campos, 

—.Submetta-se a lusperçlo medica 
IIO dia 21 do corrente, a t hora da 
tarde, in lusp.-rlorla Gerai do Ensino., 
foi o dfs | ac.io que leve o requerimeu-
«o de O iv i Peixoto, j.ro essor da es-
cola de S. Joio Clunaco, desia cap.l.d, 
pedindo 5 niezes de licença para se 
Ira lar. 
. Para a respeet va luspecc.io, forani 
Qomeados hoje os drp. Anifrico lirasi-

• e i l se lie Aline da Mello Filho e Paulo 
Bourro il. 

ConBa l t a 

Em re.sptola a uma consulta do juiz 
d» Ulre«r«t i llaporau,'a, o sr. secre-
tario da Justiça deeiarou-lhcuue o juiz 
de pa< substituindo o juiz de lllrelto 
da comarca n lo tem dlrello aos ven-
cimentos integrai", daquelle logar, mes-
mo lio Caso de va^a, mas sómento á 
terça parte. 

Pe t iç&o de g r a ç a 

Regressaram a esta caiatal da via-
gem de lieretTiniiçlo i|Ue tizerani aos 
Io ares santo- os srs dr . Anlonio Joa-
i;U lu l.eoie, eonego lllleno, padres Al-
t .o de Moura e Seckler, l a r l o llo-
meo. de Mello, llenedicto Mnrtlus de 
Siqueira, Joio Auvit-to de Siqueira e 
major J aqulm Hoig -s da Cunha. 

Em Gênova, os peie r nos foram re-
ceb dos e acon.) aiiliados até Roma pe-
lo ii' s o min stro junto ao Yatieauosr. 
dr . Itrutio C h a v e - . 

Km audiência especial, foram rece-
bidos por S. s . o Pupa Pio X. 

lia Ilalla, no vapor Vi''/.cs, seguiram 
para JaiTa, nu Arab a. e dani para a 
pulespna, onde assistiram ás ceremo-
llllls da Semana Santa. 

Ao regressarem a Moina, dlssoive-
ram-se. 

Trouxeram Iodos optima licpres-lo 
do que viram naquepes logarMs ad 
mirando, sobrel-id-. o icrvor dascren-
ras religiosas dos haMIuules .|e Jeru-
salém, 

V i l l a V i e i r a 

P i o nosso s ã o o u 
e f t 

d8 cada dia 

O sr. ser rdar io da Just ca declarou 
íi Secretaria da F >ze ida ser le ai o 
fMfttiaineuio de alugueis do prédio oe-
cupado pela cadeia e quartel da Villa 
Vieira do 1'lquele retereute "i perío-
do de setembro a de/einbro de IJ03 e 
a todo o atino d • 1904. 

B a i x a 

Foi conceillda balva de serviço a 
Américo liaicel de Carvalho, p*raça 
da Guarda Cívica. 

Noticias de Fa'.acio 

Foi transmitllda ao dr. procurador 
geral do lista-lo a peliçlo de graça do 
sentenciado Vicente Anlonio da Silva. 

Of f i c i ca d e s p a c h a d o s 

Ao dr. Alfredo Maia v.d ter alcan-
tada a quantia de 30 OlH»i. para des-
pesas de estudos dos proloii^amenlos 
da E»trada Sorocabana. c de reia 
l«: i9o|Hio para oecorrer ao pagamen-
to de capitai. 

R e f o r m a 

Consta que o dr. sei retario da Aurb 
cu tura e>tá estudando um projecto 
para reforma dapjel la Secretaria. 

C red i t o 

Ao sr. Henrique Ribeiro, direetor da 
Fazenda Modelo, foi rredit ula a quan-
tia de reli S 33»100, por despesas tel-
tas em junho ultimo, eom a constrtic-
çS i de obras e custeio daquella Fa-
zenda. 

f i f a a t i a l a 

man 
helro 

O sr. secretario da Agrlci 
deu pagar 1 84*tt'jo, ao 
Nodolstio Oscar HolTman. 
Mios de levantamento do perímetro de 
uacieo colonial Jgrye p b i r ^á. 

Pc'o sr. secretario da Jusliça foram 
assim despachados os seguintes otfi-
ctos: 

t)o dr. juiz de D relto de Jacarehv, 
remettendo, para ser publicado, uni 
ed |,ii, pondo em con - l irso o odicio de 
registro geral de hvpolhecas e aune-
xos da romari a; < Hequlslte-se, pe.a 
Dlreetorla, a publicaçlo do edital na 
loli.a olliclal., 

do juiz de Dlrello de Ilnlliiga, ren et-
tendo, para ser publicado uni edital, 
pon lo e.n concurso o oíTiclo dc es-r i-
\1» de paz do dlstrfcto da s-.oie da co-
marca:—o mesmo despacho. 

P a g a m e n t o a 

Do sr. dr. secretario da Justiça fo-
ram solritados os seguintes pagamen-
tos; 

de IS*"» , a Joaquim V. da Con-
eelç.lo; d" SlIpxiO, a Jos.. M. Itibeiro 
da Silva, de 111(000, a d. Maria Mon-
teiro, de lirjiKiO, a Agostinho da Sd-
-.a; de 13i6'tO, a Carvalho Fliht si C ; 
Je .HOOO. aos mesmos; de !M'>'I. a 
Anlonio Baldem A Filho: de 5M420 a 
d. Anua Ferreira da Cj . ta , de 
8lü.-ii'i0, a Caetano da Cunha Caldei-
ro. ue 7W)|75>, a Miguel Ru-so, de 
V0-.7SS.V), a Jos - lle ll. de 596*900. a 
Jor^c Fuchs. de H J I J I a J,aqtiim 
Rarros, de l:47'.».!00, a José Martins 
Ren I; de U M .híto, ao mesmo; de 
(3'.Hi»iO, a J. Flach A C ; de 33HI40, 
1 LifjHI, dc I 3809.78, a Joaquim Mar-

Sues: de 3S3J. ao Estado de S. Pinto: 
e a Autonio de Salles Teixeira . 

de -'il«, á Companhia Campineira de 
Ptaminaçlo a Gaz .de 48*. a olvmplo 
•odrlgues, de 118*. a Cacri mert A c.; 
dc S46»Mi3, aos mesmos; de a d. 
Anna Veiga Bueae ; de yxw, * Jos. 
Pereira Cardeee , d* tno*. ao dr. Ál-
varo de Oliveira Ribeiro . de 20ut, ao 
«r. Eduardo l.op«s da Silva, e de 3009, 
• E l u a f j o r f « V » 

VI-liou hontem o sr presidente do 
llslado o >r. .Ir. iilavu E ydio le Sou-
sa Arau a . inembro da Sociedade J''in-
tisl i '/.• Agricultura. 

—o senador e - l a l i a l s r . dr . I.tnz 
Plza foi lionte n agradecer ao sr. dr. 
Jor/e Tlhlriçá os cumprimentos que 
Ine enviou (icio s"u anuiversario. 

D e s p a c h o do h o j e 

Despachará hoje com o ir . presi-
dente do Estado o sr. secretario da 
Fazenda. 

P r o t e s a o r a d o pnb l ioo 

Por decretos de honletn : 
Foram nomeados os pro e-sor. s ln-

lermedlos d. Halldna de An Ira-Ie IV-
droso e o sr. Joio do Prado Pedroso, 
com Exercício, resiiectlvanenle, na I a 

l* escolas da villa dc Cara iiatalu-
ha, para os cargos de adjuntos do 
grupo escolar de s. Sebastilo; 

ror.iin nomeados os professores nor-
o al ;slas Joio Portella, com exerc ido 
no se oindo grupo escolar do Amparo, 
e d. Vila ina Correia Pacheco, com 
exercício no grupo escolar f.utz Lnt , 
da ine-nia cidade, respectivamente, 
para os cargos de direetor e adjunta 
do grupo escolar de Faxina; 

fot removido para a eicola do bair-
ro da ll"lla Vlsia, em Taliihy. o sr , 
Júlio Pereira de Almeida, professor 
da esc d i do bairro dos Coqueiros, 
município de Cajuru. 

B r i g a d a po l i c i a l 

Por decreto de hontem, foi re urina-
do o cabo do l1 batalhlo da lorça po-
licial do Estado, sr. Joaquim liamos 
Motta, por contar o mesmo mais de 
2õ atitios de serviço efTectívo. 

S e c r e t a r i a da F a z a n d f t 

O sr. secretario da Fazenda deferiu 
os seguintes requerimentos: 

fie d. Seha I ana J. da Concelçlo, 
pedmdo trans'erenela de apólices: de 
\ Icenle Tuneco e de Carmlu" Pastore, 
pedindo restllulç.lo de cauç.lo para o 
consumo de agua. 

—Foram expe l' los os lilulos dc II-
quidaçlo de tempo requeridos pelo dr. 
Anlonlo de Sousa Hayma, juiz de |i|-
rello aposentado dr. Claro Homem de 
Mello, medico do Hospício de Aliena-
dos, e d. Ameba de Almeida Motta, 
professora publica. 

— Vlo ser entregues ás Santas Ca-
sas de Misericórdia de Santos e de 
Giiaraliu-Mielá, respectivamente, 7-.20ot, 
importanci* que lhes coube em bene-
ficio com a extracçVt de loteria. 

D U A S P O R D I A 

A rnxmle em nm tom «evero, para 
o li'ho, um rapazlto dc 9 annos de 
edade; 

—E' v e r j a d - , Carliribos, qno te vi-
ram fumar f 

—Nlo é possiie!, mamSe, ha rnullo 
lempo que deixei esse v.cio. 

Cai sujeito encomaienJou ao car-
pinteiro uma rnauge.loura para o s*u 
caTallo. 

— fie que *ltnra quer > 
O nosso homem, tomando certa po-

siçlo Imponente, diz 
—Desta, mestre, onde eu chego, 

pôde chegar qualquer In^ry. 

H a u m a s t a n t a s v e r d a d e s q u e 
nós , ob d a c l a s s e p l u m i t a n t e , n ã o 
t e m o s jáui i i s c o r n g e m . e a r r a n -
oa l -as ao f u n d o d o t i n t - i ro p a r a 
e x p ô l - a s A c u r i o s i d a d e b i sb i l ho -
t e i r a d o s e s p í r i t o s m a l i g n o s ; e, 
e n t r e el las , e s t á e - g i , s e m d u v i -
da , q u e t o d o s nós c o n h e c e m o s , 
inaij o c c u l t a m o s , e n v e r g o n h a d o s 
d e s u a t r i s t e r e a l i d a d e : é q u e a s 
b ô a s l e t t r a s , n o Bras i l , n â o d ã o 
n e m p a r a o s c i g a r r o s . A (lazota 
do Notícia», d e h o n t e m , m e l h o r 
d o q u e o chronia tK d e s t a secção , 
r e g i s t r a o fae to , e s c r e v e n d o a 
r e s p e i t o u m a s l i n h a s < e p r o s a , 
r e p a s s a d a s d e tão a d o r u v e l f r a n -
q u e z a , q u e n ã o d u v i d o s e j a m el-
las c a p a z e s d e t i r a r a s e s c a i n a s 
q u e a i n d a p o s s a m e x i s t i r n u s 
o l h o s d o s m a i s i n g ê n u o s e illu-
s i o n a d o s d e s t e m u n d o . N ã o re-
s i s to , po i s , a o d e s e j o d e cede r 
h o j e o m e u l o g a r , n e s t a secção , 
no r e d a e t o r d a (laze.ta, q u e t ã o 
b e m s a b e d i z e r a s c o u s a s m a i s 
a s p e r a s e d u r a s , n u m a p r o s a le-
v e e d i a p l i a n a c o m o b o l h a d e sa-
b ã o , o, o q u e m a i s é, s e m o f f en -
d e r o m e l i n d r e de q u e m q u e r 
q u e se ja . L e i a - s e o q u e e s c r e v e a 
(ja:.eta : 

• E ' a ; ; r a d a v e l de v e z e m q u a n -
d o d e s v i a r o s o l h a r e s d a s cou-
s a s g r a v e s o o a r r a n c u d a s , na fô r -
m a e n a e s s e n c i a , p a r a o s f i x n r 
e:n c o u s s a p p a r e n t e m i n t e m a i s 
l i g e i r a s , m is <|ue n o f u n d o so 
i m p õ e t a n t o á a l t e n ç ã o p u b l i c a 
c i m o t o d a s a s o u t r a s . 

- S e m p r e q u e a p p a r e c e u m b o m 
l i v r o b r a s i l e i r o , o u se dá um 
a c o n t e c i m e n t o i Horár io , o u se n -
vela u m p r o s a d o r , u m p o e t a , u i n 
h o m e m d e l c t t rns , n ó s t o d o s to 
j o r n a l i s m o , a l e n t a d o s p o r u m a 
e s p e r a n ç a q u e n u n c a m o r r e , d u -
moB n e s s e s f a e t o s a sua alia e 
v e r d a d e i r a s i g n i f i c a ç ã o e excla-
mamos, c h e i o s de l e g i t i m o orgu-
lho, a v i t a l i d a d e Ma n o s s a l i t e -
r a t u r a e a U'i c r e s c e n t e prospe-
ridade. 

N ã o lia m a l a l g u m e m mnni -
' e s t a ç õ e s d e s t a n a t u r e z a e, po lo 
c o n t r a r i o , e l l a s só p ó d o i n cti-
t r i t i u i r p a r a i n c u t i r n o e s p i r i t o 
d a s m a s s a s o g o s t o p e l a s I t-
t r a s , n r e s p e i t o e o a m o r p o r 
n q u c l l e s q u e a s c u l t i v a m . 

I-. um f a e t o i n c o n t e s t á v e l q u e 
ac tua ln i i iili ' , c o m o o u e r a s pas -
sadas n ó s podem s s e m p r e 
a p r . s n n a r b r i l h n n t e s c u l t o r e s 
d a s l e l t r a s , f i r o s a d o r e s e p r i n c i -
p a l m e n t e p o e t a s , t ã o d i g n o s d o s 
a p p l n u s o s ria c r i t ica m a i s seve-
ra . e o m o o s d e o u t r o s p a i z e s , 
c u j a s g e r a ç õ e s In.di rna .s j á en-
c o n t r a r a m u m a l i t i e r a t n r a f - i t a , 
c o m p l e t a e a c a b a d a . 

«Mus d á - s e e n t r e n ó s , a res-
pe i to d e c o u s a s d e a r io e d e let-
t r a s , o m e s m o | i h . ' i i o m e n o q u e 
f r " i | i i c i i t emi ' i i t o sc ob.si r v a n o s 
sér- s h u m a n o s : o e s p i r i t o lúci-
do, r u t i l a n t e , m e s m o , c h e i o d e 
f o r c a e d e e n e r g i a , f u n e c i o n a n d o 
n n s in .is i n v e j á v e i s c o n d i ç õ e s 
d e e q u i l i b r i o , e o c o r p o a! | iie-
b r a d o , c o m n s m e m b r o s < n ir-
p e c i d o s , d e p e r n a s t r o p e g s e 
d e v e n i r e op i l a i lo . 

O e s p i r i t o s ã o o s h o m e n s d e 
t r a b a l h o i n t e l l e c t u a l , o s i j ue se 
e n e r v a m nn f e b r e d a p r o d u c ç ã o , 
os q u e t o r t u r a m o c é r e b r o n o 
a p u r o da i d é a e na b e l i e z a d a 
f o r m a . O c o r p o é o r e s t o d o s 
h o m e n s , q u e o l h a m p a r a e s s n s 
c o u s a s d e e s p i r i t o c o m a inilif-
f e r e n ç n , s e n ã o coin a d e s c o n -
f i a n ç a d e q u e m e s t á e u n " in-
p l a n d o b a g a t e l l a s e n i n h a r i a s 
q io n e n h u m a pa rce l l a f o r m a m 
p a r a a g r a n d e a d d i ç ã o d o t r a -
b a l h o com m u n i . 

- K ' , pois , p r o f u n d o o d e s e q u i -
l í b r i o e n t r e os q u e m o d e r n a -
m e n t e se c h a m a m o s in te l le -
c t u a e s c o s ' p i e os c o n t e m p l a m 
e o m o u m a cl i s so á p a r t e . E e s se 
d e s e q u i l í b r i o é t a n t o m a i s sen-
s íve l , q u a n t o el le r e p r e s e n t a , p o r 
u m lado , u m a fa l ta d e i m n r e s -
c i n d i v e l a p o i o m a t e r i a l , pi r nu-
t ro , u m a f a l t a do a c q u i s i ç a o , se-
n ã o d e c o n h e c i m e n t o s ú te i s , a o 
m e n o s de i m p r e s s õ e s a g r a d a -
ve i s . 

O r e s u l t a d o é q u e , e m t o d a a 
p a r t e o n d e s e lê o o n d e s e es-
c r e v e , o s h o m e n s d e l e t t r a s q u e 
e s c r t " e i t è m a s u a p r i n c i p a l 
cli -nt ' la in 9 h o m e n s d e l e t t r a s 
q u e ' s l ê e m . 

E n t r e n ó s , p o r é m , c o m o ' m a i s 
l i m i t a d o o c i r cu lo d o s iu le l le -
c t u a c s , a s u a s i t u a ç ã o t o r n a - s e 
p e s s o a l m e n t e m u i t o m a i s n 
s t a v e l . 

• E m p r i m e i r o l o g a r , o p r i m e i -
r o e f f e i t o d u d e s e q u i l i b r o d e 
q u e f a l a m o s é t o r n a r a b s o l u t a -
m e n t e i m p o s s í v e l q u e u m h o m e m 
d e l e t t r a s v i v a e x c l u s i v a m e n t e 
d a s l e l t r a s , i s t o é, d o s e u t ra -
b a l h o e d a s u a p r o d u c ç ã o . E ' a 
e s t e r e s p e i t o q n e , e m r e l a ç ã o a 
ou i r s p a i z e s . a n o s s a i n fe r io -
r i d a d e so e v i d i n ia d c u m m o d o 
i n c o n t e s t á v e l . 

• O c h e f e d a n o s s a l i t e r a t u r a , 
o p r e s i d e n t e d a n o s s a A c a d e m i a , 
p o r m a i o r q u e s e j a o ê x i t o d o s 
s e u s l i v r o s e o v a l o r d a s u a 
p r o d u c ç ã o l i t t e r a r i a e a r t í s t i c a , 
n ã o p ô d e , n e m n u n c a p o n d e , d i s -
p e n s a r u m e m p r e g o p u b l i c o , q u e 
e l le s e m p r e e x e r c e u c o m inexce -
d i v e l zelo. 

• O l a v o Uilac , e s se t a l e n t o p r i -
v i l e g i a d o , q n e f u l g u r a tm c l u o -
nica, n o v e r s o , n i p r o « n c - c r i p l a 
e f a l a d a , é impeelor rnotar, lo-
g a r q u e e l l e d e s e m p e n h a vis i -
t a n d o e i n s p e c c i o n a n d o c ê r c a d e 
q u a r e n t a e s c o l a s e m c a d a m e z . 

- A r t h u r d e A z e v e d o é f u n c c i o -
n a r i o p u b l i c o e f u n c c : o n a r i o t e -
Ioso e a c t i v o . 

A r a r i p e . J ú n i o r é m a g i s t r a d o , 
c o m o m a g i s t r a d o é K a y m a n d o 
C o r r i a , M e d e i r o s é f u n e e i o n a r i o 
m u n i c i p a l . E m f i m , 6 r a r o o ho-
m e m d * l e t t r a * q u e o t e j a e x c l u -

s i v a m e n t e . T o d o s c l l cs 
t êm s i d o d e s v i a d o s p e l i s neoed 
s i d a d e s i m p e r i o s a s d a v i d a p a r e 
c a r r e i r a s d i v e r s a s e v a r i a d a * . 
E s t á c l a r o q u e e s s e s h o m e n s nãA 
a b a n d o n a m o u n ã o p r e j u d i c a m 
a s t e n d ê n c i a s d o seu > s p i r i M 
p. o s e u p r a z e r e p e l o s e u go*« 
t o .Mas a s i g n i f i c a ç ã o i a d e s t e 
f a e t o é q u e , p o r e m q u a u t o , e n t r o 
n ó s , p ô d e h a v e r t o i l a s a* p r u l j a -
sõos , m e n o s a d e h o m e n s d c let» 
t r á s . 

• A q u e m a p r e t o i d e r , o mç« 
noB q u e p ô d e acontecer, a p e s a r 
d e t o d o s o s t r i u m p l i o u . é m o r r e i 
d o f o m e . 

T u d o i s s o é u m a d u r a vorda» 
de , m a s v e r d a d e . 

Q u e m q u i z e r f a z e r p r o f i s s ã o 
d e h o m e m d e l e t t r a s d e v e p r e p a -
r a r - s e p a r a r o e r o p ã > ( n ã o e O 
n o s s o ) q u e o d i a b o a m a s s o u . 

A q u i m e s m o t e m o s a l g u n s lit* 
t e r a t o s , m a s q u e , n u m a f a i n a 
q u e n ã o a l i t t e r a r i a , t r a i a l h n m 
p a r a v i v e r , p o d e n d o c i t a r - s e , 
e n t r e ou r i s , B.ylvio d e A l m e i -
d a , q u e »• p r o f e s s o r e d i r e e t o r 
d e c o l l e g i o ; H o r á r i o d e C a r -
v a l h o , q u e é d i r e e t o r to DiarUt 
Orficinl; B i a s i l i o M a c h a d o , QB» 
é l e n t e e a d v o g a d o ; I r i t a s Q u i -
m a r ã e s , q u e é s u l i - p r n c u - n d o r g * . 
r a l d o E s t a i l o ; G a r e i a K d o n d o , 
q u e é j o r n a l i s t a e l e n t e a E s c o -
la P o l y t e c h n i c a ; G o m e s C a r d i i n , 
o u e é a d v o g a d o e c r e t a r í o d a 
C i i n a r a .Municipal ; V i c e n t e d e 
C a r v a l h o , q u e t a m b é m a d v o g a ; 
e. . . P o d e r i a c i t a r a q u i m u l o s o u -

i t r o s . Ü a s t a d i z e r q i • o e s e r i p t o r 
j d e s t a s l i n h a s , npes r le n ã o t e r já» 

m a i s d e i x a d o i s to d e l e t t r a s , 
d u r a n t e u m a bõa e n f i a d a d e a n -
nos , s e m p r e g a n h o u o s e u jjüo 
nosso f o r a d a c a r r e i a q u e s o 
d iz l i t t e r a r i a . 
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Vejamos rom especid ,.l de 
dicalo A.Tleola. 

Os primeiros syndlealo- ai/rlcolas 
sô se ncciiparam da comp a de es t ru-
mes. lllo tardaram, poro i, a es-
tender os beiielicios da íir "o coile» 
cliva ao melhoram".do er.il da lu-
du-lria aoricola. >1 ns, a L i de ISs4, 
pernilltiudo a creaçAo d Ur'sus pro-
lissionaes, aiinna\,i ea.e .vimento, 
que a.s Leis dc IS.I4, laci liando o r re -
(li'o a-rieola, e de i":1" aiiciorisaudo 
as caixas de soccori-os tunluos. mais 
desenvolveram. 

-As lol-niai ilades para a coustltulçilo 
de um syndlealo a:'rlcotu -Io as més-
nias e\l^i(las pura a e r r a o -los oti-
Iros syndlcatos prollaaioiiacs, Islo J , 
o deposito dos estatutos da lisla dos 
membros do cons dio da adininistre-
çAo ua mairie da V de do ayndl-
caio. 

Estes svndlcatos tèm o direito de 
constituir entre .seus membros, ou u 'na 
parte somente de seus ne ..liros, so-
ciedades de credito a/rícola mutuo; 
estilo a u r l o r s a d i s a or. 'au-.ar segu-
r .s mutiios aiiricolas, con.tanto que 
sejam geridos e adiulnlsir .ilos gratui-
tamente, assim como caixas de soc-
corros rnutuos, a/encias d cnllocacllo 
ele., tudo Isto cora dispensa de muita» 
formalidades que as leis e \ | em f a r á 
estas instituiçOe- e o gera . es l lo au-
clorlsudos a conta de ib posllo de seus 
fi.udos dispouivels, quer ua Caixa 
Econômica Nacional, q u T ia Caixa 
il" Uepiisltos e Consigna ""'s quer nas 
Cai\as Econômicas ordinárias; est».o 
auctorlsados a concorrer aos serviços 
de fornecimentos p 1. ico- te 

Façamos um., uonienc.atura dos 
pr iicipaes Ivpos de associa oes e insti-
tuições agrícolas existentes na E u -
ropa : 

1". o Sindicato Pr essionai agrí-
cola municipal. P ra eonipra-, em com-
muni, a pre. os reduzid ... .le estrumes, 
sementes, nr t gos agrícolas; nnalyse» 
de e.Irumes, ou de terras . estudos dos 
aperfeiçoamentos a Introduzir ua cul -
tura local e das reformas a.Ticolas a 
solicitar dos poder s públicos , orgaul-
saçlo de cooperativas dc consumo, para 
compras em commum e a preço» re-
duzidos de todas as mercadorias ne-
cessárias a vida, or:anl-a. 'io da rendtt 
. 'li cotumuin d s produetos agrícolas 
dos syndicatos trigo, ga io, vinho, lis, 
fruetos, legumes etc.i 

2 ' . A C.aira fíuiat, svstema Ralf-
fessen, paru empre-lonos nos cult iva-
dores operários, arli<ln>, para to las as 
vielssitudes i|e s us trai.a lios e olli-
clos, a uma laxa moderei*, a prazo 
longo, com t o j a a discreçlo e segu-
rança. Estas caixas podem lambem 
ser fundada, corno liistitulçlo anuexa . 

II' o Siimticat j da md isiim ajnrnla, 
que põe a disposlçlo cmii mi n dos pe-
quenos lavrad >re. as machlnas a r i -
colas mais úteis e mais np. r eiçoadas; 
que pode orgaulsar. como aiiU"Xo>, as 
padarias cooperativas, as soctcdadet 
de sitcctirrm runtuos, as Carnit de soe-
ci,nos a relHice, a- tUlirnt de setjuro 
mutn i contra a mnrtaliitaile ilo '/«'/o. 
as leilerias cooperativas, as dlstilla-
çfles coojrratii-iis (muito espalhadas na 
Helgic,. e na Aileniauha secundo fui 
informado , as escolas de serv eos do-
mestlcos, a agencia, de coliocaçlo. 
ele. 

4 ' O- Si/niUcatos de criai Io, especia-
lidade belga, para seieeçV. do gado, e> 
que podeni ter os mc»n os anliexoi. 

Devemos faz^r e-peclal re erencia 4 
Cana Hnral. -hl ".' llfllf/iMm, K' 
unia sociedade formada entre cul t iva-
dores do mesmo município ou com-
muiin, conhecendo sc perfeitamente uo* 
aos outros e podendo, p ,r conseqüên-
cia, apreciar a extensão do credlUj. 
II erecldo por cada um delles. Este» 
cultivadores garantem sobdariamenM 
as o per ̂ ç "Cs da sociedad-; e o com-
plexo do patrlmonlo -ocial deve ser 
superior 4 ci ' ra re.lricla do r reJI lo 
que alguns d entre elles po sam pre-
risar e pe-lir, de modo tal que a Cal* 
xa possa oíTererer seeorauia aos ca-4 
pilallstas e pe pianos e npresladore» 
qne fazem depósitos em conla cor-
rrute. 

A Caixa, em summa. pede empre» 
ta io. no município ou rommuna, 
mesmo n ,s arredores, para por i 
vez cm(.rrsi -r aos cultivadores, 
"ando n l o s , das cauróet n i flan. 
roa,o da utilidade da *pplleaç1o__ 
empresii». , so icitado. N-ssas Ca 
n i o ha o app&ralo da» admiuJstr 
complicada». 

t o l a sor.fi" as cíixa» a r a a r J l 
a s r.Aixa» O f t u i u i 

jííi 

A f a l t a Rnral, 
orna pequena we| 
tuo ealre nabltaate» « e * 4 * *mtu— mSm 
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riplo on dlslrlcto niraL formada «era 
capital, rps[ionsHlillfdaae solida e llll-
uillada do cada associado. A soeeda-
dc (uma emprestado sob » garantia 
solidaria do sou» membro», o recm-
iroslu aos mesmos seus membro». |m-

Ja emprego julgado utll e proveitoso, 
sob (iarunlia du llador abonado, ou do 
penhor, ou mesmo do hypollicia. Co 
mo 6 natural, a caixa recmpirsla » 
unia l a \ a do juro um lioiiro mais ole-
vada do .|Uo a taxa dos cmpiestlmor 
que ella eonl iál ; mas o lur.ro pro-
\culcnlo deste r empréstimo nílo ó des-
tinado a er partilhado em deviilendos 
outro os associados, iiom a despesas do 
adnilnislra.ão, porém a despesas de 
expediOtito o a fundo do rosorva pura 
eolinr as pos.sivcls perda»; o» a l in i -
lilsliatloit s exercem as suas filiieçties 
^i.dutlan.fule o, ron.quanto não seja 
lima slnfcurn, a adiuiuMr.ii;!lo da cai-
xa i.nlc siiiipllclihulo do mecanismo c 
re»tri-n-8o do sou rampo de operações, 
e tilto ^rando o.sioiro|oii trabalho. A o.d-
\ a , e.e te ca, busca os capitães entro 
os |Ci]iieuos capitalistas, ou mesmo 
entro l s q i e !a/"in reserva* ou eco-
nomias, na local dadi:; a Caixa só cni-
pcosia a ; • .»•• ms liem conhecida. da lo-
<a;.'dadf, isío i1, a d imiclliudos e si-
tuados lio .i.e.-.aio município ou dis-
Irleto r,;ral. A Caixa, rm summu, e 
essencialmente u na liijtilulçito local. 
Assim : 

i'1 A Caixa iilto deve ler por a<s >• 
chulos -eirio pis-oas i >-i. nlos no n es-
mo município ou distr.ei. .rural: |niile 
.-cr !',.iainda em uma Mi a, em uma 
lre,:ii"?.la, ou, mesmo, e.a um liairro 
onde exibia ii u certo numero d • si-
tuai,eos agrícola», 

( r Po leo. ser sodas ulto só o* pio 
prietarlos, eoinu n re.id-.r.n, c* par. 
celros Iwadores, "S parceiro» l o ú t i * 
lios, os empceii- .io-, os l:a albudnrcs 
agrícola* que oxploroni quuilaes. lior-
ias, c rie.-, de lenlia, com o s e rv io de 
sua mulher c sc.is til-ios; os fnl r.cnu 
te-, d» <" uros o carr ' as pura o servi-
ço <la eoniluci-io das |.es ...s o nono 
ros .ia a :Weuilum. a-s m como os |o 
die . e outrostdrr ine-qui Icalial ain 
n..- J. i cudci.c.as do >f;i i o agrícola. 

.V Km qualquer liypidiieso, a Cia xa 
nito p4d« lazer credito oommerolai ne-
cessitando de lelra* de ramldo ou da 
lerra. ou de saque*, oo caria* do or-
dem, nem de ...oitos, l i rmubr . r coutas 
r... r utos 

4" Nada Impede que os grandes pro-
pcielorios do num. • pio ou dislriclo, 
assim coo o i.nlras |".-»i:i» que se In-
teressam na pros; eridade local, entrem 
11.1 soele lado ;: ia d.ir .< C:t;\.i odupio 
apoio de seu credito e do sa i s iuze-: 
Di&s ó preciso que fique liem 1'ruiQ que, 
não necessitando eiles de a u x i i o para 
a cultura, nílo p ideai te conslituli' de-
ved"ie.s. \ Caixa . ;. r.i os pe plenos 
lavr-, lore;, que pre.'1-am de credll« 
mutuo, c nito para m que, por si só s 
lòli lodosos elementos de rrcd.lo illJi-
Vidnal. 

A re-poits.ibil.iiadp ilii;.dladn 11. 
systenia lletiíe. sen iiüo dlIVere da ros-
pousabllloade ordinária de qualquer 
devedor; pois, d" lacio, a Caixa, Iiml— 
laudo sua* operações, llmitu u respon-
sai. '. íc.de dos sucios. 

ij \ responsalillidade solidaria, *y«-
toma ItellTesson, adia promplo remedlo 
tia regressilo eonira a Caixa; pois, em 
f"iaii.;a, a re^r. ssfio p de op rai-se. 
iiHo só pela acçjo regressiva, como pe-
lo chamado—nji])el m ganiiitie. 

Assim, o membro da Caixa, ellndo 
pela totalidade das divida* da Caixa, 
jiiido evli .r.cuiii a simples formalidade 
do appel - í' garantir, a exeeuç.lo in-
dividual. Ilntro nos, nada impede que 
o soclo accioiiado nomeie :: penhoi.i 

ce-ena- e gm-anlla» reaesdi Caixa. 
7' A Caixa nílo concede o cmpresti-

nv.í 1 •••" ' dej : . de X l ilirn !:i ;i litiii-
dado e • i-.veiio da appl.ci.rfto, 

O '.-tema l;.-i ;essen i ('• lamhem 
sei appüeftitoas Caixas Operaria» ou Ml\ . 
tA- n as, M",do dilíeri ido o meio em 
ipie e-ta- ... 'Min, lamhem -rt.i otilias 
as necessidades, nutro» os recurso» ou-
tra» a- re i.i-, . atras as eircmn«lan-
ehis. s , í i i !n, es empréstimos aos 
a-- r • • • ' i i l ' i im '.• ei i.e ; :i-
le«. nem e ud leravel», mas tios meios 
.-o.:., ,.ji.. . . i1(l intimidade do» 

.c.. ! em se eompretieiide 
• • rtatirla praüea de um a i.la-

ii e; por exemplo, de .V 31 (Kl, 1.0 mo-
mento opportnuo, para compra dn | 
n a.;iiriii-:itos a preço i aiaio, p.ica fa-
.ter lleltar um aluguel vantajoso deca-
..a, para rompra de lerralnenta* etc. 
, Comquautu mal» didiell, a verdade 
• e:u : ' - i . : s i - 111 es-
I.1 ' o ' .is itj ir.ri .s o tu ex-* 
c l . cn i e • xi to; assim, a Ca lxad Tar-
I I . j de l.ourde*, eiiiL..:! a eun-
.xiiloir, em provello de seus devedores, 
u.i v- . I ..ie;; i íoi ied .de ila-
i; .. 1. A I >' • do Sairit-Jo-f ( li de 
ülulÍK-use, 11:1 Msacia, fundada em ou-
t I 1 ' ' , c. :o a il-'. i -a : A ae-
Vos 1.;.-. a s outros como eu vos amei», 
slmp;.\« ..l ia paroehlal, nHo enipres-
iuudo •! aos operário* i.a paroctila 
e nílo pcd.rido erupioslado senlo ao» 
t , a, . .dou, em IVOlt, o 
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Na s e u l o do Senado estiveram lion-
tem 111 senadores, sendo approvada a 
a cia anterior. 

O sr . Siqueira Campos requereu, e 
a casa approvou, que o projeclo, em 
primeira dlseusslo, creando na capllal 
uma escola penitenciaria c dando ou-
tras providencias, fos.o A commlsillo 
de l azeiida o l.eglslarío, 

liutrnudo em segunda discussão a 
resolução 11. O, de 19U8, apresentada 
com o parecer 11. Utl da commlss&o de 
Jusilea, reformando o roglmenlo iiilor-
no dó Senado, o sr. Almeida Nogueira 
oioupa-so delidiimenle da fiirma por 
que foi fellii 11 inodineiieSo 110 re^l-
nieiito pela eomiul»s.'io dó Policia e en-
via .'1 mesa algumas emendas, a res-
peito das quaos falou o sr. Siuii ''ca 
Campos, lendo sido, por llm, au . t -
das alguma* das emendas propostas 
pe!u si'. Almeida Xo.uiolra, 

fíesenha dos jomaes 
A o fo lh . i s do h o n t o m 

• C o r r s i o P a u l i s t a n o — Mase.ire-
nbas t uu. io ainda liontem nos d.: 110 
lidas dt' I.!sbò.i. 

. 0 E s t a d o do g . S a t O o — l igam, 
g r a u s ao que daqui 1I10 lemos dilo, 
fez Vyiialepii» 11a política, liiiveredoil 
pi ia Voara que não <• a sna o nos v em 
coutando que 110 ttlo estilo s" realisan. 
di coufereunla* IlUorarias, Olioinenié, 
allnal, e ,nse|eneioso. I eiegranunas o 
m.iiio i'òas noliclis. 

• T a n f u l l a . -1 í• •: 1 h legr.iiiimas. Na 
seccão Cose de.' 1,1. /'Mi, respondo a al-
ttuus topieos do* r. hoi americanos, de 
I'. P., de collo.xi matutino. 

D,' i l s P o p u l a r . — Ksereve o se-
gundo nrligo sobre .1 neies-ldude de 
ser lundado um syndloato du tnzondei-
ros. 

In-ere, a propósito, uma caria que 
lhe tol enviada e ua qual o niíssivi.-ta 
lhe desoju 11111 botu «uceesso. 

I.ivrat 
11 e«pfr/'ío ronialco, artigo de t.. F. 

dedicado ao uc. Carlos Uerioul. 

•A P l a . t i a — :.ft seeeno //011/toii e 
li , nrha li( .'e--:tria a e.,k.. he-e dos 
índios que aluda existem lias nossas 
maltas. Interessante, o resto d.i jornal 

I . a T r i l i u i i a Ztal ie .ua — 1111 dos 
s.-us t- i. j. animas d:>; ijij.- eslilo ahjiim 
tanto e- t remendas us relaeOe* da Al-
lemanha com a Inglaterra, A» demais 
seee'.í's d ' ii .tuinè. Traz. o retrato do 
n estro Pitcclnl. 

«Avawti!»—Pergunta sc será tardo 
o neto ilo t.»ar da Itussla eoneedeiidn 
um vislumbre dt liii-cdade aos seus 
suhdilos. j ..] .-.rti^o eni porto :ii '. ' 0-
bre candidaturas, de 11. .Marcondes. 

Cor re io cl>. ?7ol t : •• ••..!'•• a re-
pele que o-l.! Ir.ii.imiO 'I'1 au;.meniar 
o iorioato tia ; Im. 

Co'n certe;:,i e 1't rti.a hão iem 
11 \i>la iie nii-d: i' os que o !.' -m. 

apesar de ;,o !..; .. .ia sua primeira 
iltiuina t-sl..;- •• M.; o que o ^ o i 

: . . 1 r 1... it dai He 1 -., . ,1 , p.u. 
.,:!... idí: ! • . • •« l.-.i I . 

V. I-. I .'. ' - '»i'." a : X de c>-. 1 
. I Uli:> ..li.t ' II C..I 

•J ' . " ";1C'.0 ..o f j : o i : 

broii.e4tliUer.irei de A", A leiuh-i ria 
. I,il S i V, 3- arti o da • cio 

q.,- e«l . t i j O li'.'. J..,m. M .1-
iles. 'I ide jra . 1 as. wl- riu /''•' H tu-

1 ,. / • 11 /. • ( . ( - . ' / ./. • • , 
mi JhailrM, ele. Alui n </•' 

Theatros, etc. 
HA!V 'T 'A1V. \ 'A 

I ioal lsou-Be ho i i l om n f e s t a a r -
t is l ioa d u d iü t inc to ne to r J o s é 
H i c a r d o , 00111 11 o p o r á c ô m i c a 
Manche ia de rosai, d o 3. Koller 
e Tli . D o l - N e g i o , c n z a r z u o l a — 
Aratai-ola, do .1. So l l e r , c g u a l -
m e n t e , e d o V n l v e r d e . 

Q u a l q u e r ilesunH jicetls; foi m u i -
to a j i reoiu i la pe lo pub l i co , q u e 
enoliui l i o n t e m o t h e u t r o . T o d o s 
o s n r l i s t i i s q u e ue l lu s to n a r a m 
piir le , f o r a m bflRt.nitc a p p l a u d l -
d o s n o t n d u m e n l o o lien l ie ludo, 
q u e l o v e iiiuíb os lu oucnslilo d e 
v i l ' q u a n t o O upreclii1 O n e s t n ca-

tal . 
— P a r u l.oje, n s m e s m a s d u a s 

p e ç a s h o m e m r e p r e s e n t a d a s . 
ftNH-VTJJKA íiI.V 

C o m un i a l t r a l i e n t o p r o g r a m -
111a, t i v e m o s l i o n t e m , n e s t a c a s a 
d e c s p o c i a c ilos, m a i s u m a tnia 
n o i t a d a , l i n d o - s o d i s l i n g u i d o o 
t r i o i l a s Agui l l e ran , o s b a r r i s t a s 
Hap l ios o a c a n t o r a i a t e n i a c i o n a l 
S i v a r y . 

— 1 'ara l ioje, dive vtido espe-
c t acu lo com var iado progfauiniu. 

ü ! H V . l T ( ) l t i O 
t u l j e m o s q u e o s b i l h e t e s p a r a 

o es ) )eo taculo e m Lenel ic io d a 
o i v a ç ã o d e 11111 ( . ' o u s e r v a í o r i o 
D r a i n a t i e o o Musica l , a rea l i sa i ' -
s e a m n n l i ã . i ;o S u n ! . I c o m 
o Homem dus Mu.',/tu, t ai s i d o 
d i s j u t a d o s pelo p 1! l:eo, t a n t o 
• m e 11. o ox is t 111 Bouão a l g u n s . 
N.10 r e s t a d u v i d a q u e \a.110if l e r 
u i u u n h à , n a q u o l l e tho. i t ro , 11111.1 
c n c l i c u t á c u n l a. 

Kão se d e a c u i d i i n , p o r t a n t o , 
o s q u e a i n d a q u i z e r e m a s s i s t i r 
a e s s a f e s t a a n i s t i e i, 0111 q u e , 
íih'111 <io m a i s q u o j á n o t i c i á m o s , 
a o r c l e -lra, i v p i d a pe lo m a e s t r o 
N l c o l i n o Mi iauo , e x e c u t a r á a 
s v m p h o n i a do Salrtfhrr fí sn. d " 
O.u 1 'S ( ion ies , e s e o x l i i b i r a o 
n o t á v e l e x c ê n t r i c o 1 ' e i ' n a n d e s d o 
f x a s e i m e n t o , d e paa.-.ij: :íu ue.- tu 
c a p i t a l . 

'•.*:t p r ó x i m a se : u n ' a - le i ra , f a r á 
b c n e i i c i o , 110 Sou'.!//« o a p r e -
c i a d o a e l o r G o m e s , com a co-
nhec i i l a o j . v io t a O IIurro il" sr. 
Afcuidc. 

l i o e l z e ! v . : .i o 
A i ' i . . t : r .V. « .-'ti •:;» 

I > e s p e d e m - s o h o j e d o p u b l i c o 
riuiniiieii.ie', rea l i . :iii lo o s e u ul-
t i m o 1'oncei Io, e s t e s n o t á v e i s a r -
t i s t a s , q u e t ão e x t r a o r d i n á r i o 
s u c c e s s o ail i tèni a l c a n ç a d o . 

1'ai'tii' o amanha para esta ci-
dade, oiiue Se f a r ã o o u v i r 1.0 
p r ó x i m o sabb.ulo, 2U do correnie, 
1.0 .salão «' c ', « j . 

<r>. I ^ T Í ^ i f T t l í ^ t t A ! 

v j t ^ ^ J 
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BALEiiíâ PAULISTANA 

T E L E O R A H M â S 
m v o i i o c H | i c e i « l « ( ' O 1 4 ) . H i l ! B n ( ' I O J » K s A . » I M I L O 

I N T E R I O R 
V i a j n u t s s 

1110, 22 
Clienaram hoje o senador Hosa e 

Silva o deputados lislaclo Coimbra e 
AlTonso Coshi, que deseaibarcurani i.n 
eács 1'baroiix, onde foram recebidos 
por senadi res, deputa loj c diversas 
auetoridades. 

F a l l e c i i u o n t o 
IlIO, 
O ei,cito do csbido-iiialor :;eiieral do 

exercito recebeu um lelegraniuia jwtl 
ciando O Ulcoin.cntu, no Alio Punir,, 
do Uuenle-coroiiel icformado mediei. 
0 dr. 1 lavio Augusto 1'ali^o. 

XuspecçKo 
m o , 22 
lis engenheiros José do Xndrade o 

l,vsamo l.olio seguiram a inspecrio-
n:ir a linha da i.-irada do f e r r o C •!.-
trai do tlrasll. 

O .'-lOnjr.inin Co i i í t au t» 
m o , 22 
o sr. eonn valmli .mle Juilino Pr. n-

ça recelieu do l'ort*moutli um tele-
-i.iinma re- r- . do do coinui.aidaiil'' 
do Beiijawin Contlunl, narrando o in-
eeudlo que se deu a bardo desse 1 a-
\ io. 

Pai"' e que as av . r i as causadas [elo 
fogo -lio inslRnilicautcs. 

O M o r r o do Cns t s l lo 
Itlo, 22 
Consta que em ottlnl.ro eomeí.vfio 

1 - traballnis de airaziuneiilo do nior-
10 do Oaslello. 

O . I t . i i ioan 
illl 1, 22 
o /.' i/io ni, que parliu para o W . le, 

en -iillinu nos iiaixtos próximos á iilia 
d;.s I' lixadas, estabelee:'iido . c o |u:ii-
eo entre os passageiros. 

(ir... as a encb 'iile, salou-se o J -
l>intn, que seguiu o seu destino. 

í . i ov imcn to fio p o r t o 
I1I1», 22 
Kntraiam boje neste poilo B v -

cMilnte.s Miporos: 
1: 'ni 10. de Porto Ale co : V í-

l.h , de llordi i»!l\ ; l'i m i ti a/t*.. ' . 
de llauiiiur^o, 

- ..11.u o ü m-ia, pura santos. 
P a r a d a 

m o . 22 
Na oeeasi.i i tia parada .1 reailsar- ;e 

111 dia 2t do iLi rieuto, o c u r o d'' sc. 
pie-ideute tia ili-puidica .-e.a oscoiludo 
p. o '.i' ri-.;,monto de ea.'.'liaria. 

3aiT.li l ^ en i l i a rd 
UM, 22 
A trafica franeeya '.:i'.'h líernli.ird, 

ti" i a s pt.r e-te porto, foi muito 
saudada a l u i d o do Man lia 11 e tnler-
. 1 , 1 . por vários jnrua-i-das, nfio qu!'-
rendo >uit.ir em lerra. 

. . • i.ti.i- |'| - 1:1- da Ooi q antita : 
:. .1 p .a eiti.ule, ue» rauil • 

.) iiii.ii.iatlas peio» progressos l e 
• r - 'o , 

Commeiu la 
LISBOA, 22 
Foi agraciado rom a rommenda do 

• haiillo do Clirlílo- ^ injusenlior Julto 
do Divino Amor. 

K o u o o 
I.ISHOA, 25 
O ne^üelaule Cosia, que aqui se 

acha a pa do, toi vii llma de um 
loitlio de joi.i-. 110 xnloi de oito c ultos 
do réis. 

O . B t n i a m i n C c n s t a n t 

1.IS1IÓA, 
Aeal .i de elie. ir n Porlsinoulli o 

navio escola brasileiro ttenjnmln Cwi-
s 1.11,1. 

C o n g r e s s o 
HL'liíNOS-AIItES, 22 
Consta que a» si -õ. s do Congresso 

so encerrarão 110 dia de outubro 
proximo. 

r s r i a a f i r a 
!!t I \ | I--Ali l t:s, 2 : 
A iMp.ailra :.r'?nliii« ; lirá boje 

p ira Moatevldeo. 

C r i v e r d ^ o r i t e u i 

.MO.NTIiVIbfO, i i 
Os tijoleiros desta rnpllal ilücram 

eivve e praticaram desatinos. 
Armatl s u" revólveres e punhaes. 

percorreram a cldado, ameaçando os 
ti thilliiidoiTs, »endo necessária a l n -
l"r\ ençlio da policia. 

A-icensão 
PARIS, 22 
Tele^rauuna de Tottrville aqui reee-

bitio iiotiein que Santos Uuniolld, íis 
aeis horas da iiiatibÁ, fez soiiiaolonrl 

iporlencia do seu Iwl.lo ij. I t . 
Dnraut" ' i u l i o n Santos Diimond 

fez evoluir o 11. i i , que obedeceu .1 
venladi; tio imuiobrador, naveunndo 
Conlia o vento - I re o mar e conser-
vando-.-! ir,una altura (Ir .'á) metros. 

Na occaslüo da d scida, a corda que 
prendia a barqulnha parliu-se. 

tis íiuiieiiB pediram ,1 Santos 1>U-
mond que n 10 suiilsse, mas, apesar 
dos p"didos, elie subiu, dando nova 
direr. ão ao 1'allio e ilido descer 110 
ponio da partida. 

A iiiirlid,'ei Melt.rion Santos IniniCiel 
e .ior -auií nle, 1 , I i-lbe delirante 
in.,|dlest,,i 

0 aerouaitla bi.'e-li,':ro prcleuic fa-
r Ia iíi 11 iva experiência, 

Fc^.re a in i-slliv 

- ^ a i i «a 

Cci;4. 

11 • ». 

1 

.1 » 

A G;.av l a N a c i o n a l 
o ,-o:n :narlo .-I >''.-' /' ,;</, *juo sc 
iii i nesta napilal, eslamjia em «eu 

ultimo naim-ro aljiuiü.ts liiil.as 11,. 
1 r>»;;f*ilo ;'i.s (le.sptT.üS il • «'.'.j.fiiu-nli 

111 o ruiK'f>io:i.:Hii .1!') r. filiar -i; •• -
ci-rlarirs v i . ics da i o--a iniiiria civi-
ea nos !•: -l.-itlu.s, .'i,!; e-lxiit! » par ; i o ••,>. 
v rno <• o Cou.Jl'! -.> > i líil, ; 1 í'•.: 1 ti-' 
»jue, no oi'«;:.is«falo •. > i1 >;.(-,-ii\o n;i — 
hi •!;. ím>. a \ .!'-lij |.r • \ijii.:m»'i;lf, 

<• i • .1. !u i • a \ 1', 1 •.t r f t-r .! 
|».;:a l.il .1; [i!,.'n ,"to. l ' í(H'i ; ,1,1o o :u'-
tiruü^lii, judiei ;sa« c» . 1 ! ' rom: rov.ir n 
iic.T^iiiaiit' (!;i liiaii' leru;flt# d ujMrilas 
JP; .,! li. . '.x I» O I. • .l.llti» *i iV->V, {.,. 
na «lo .'f.-liPüo, prü- sf l»;i car 
cllt: cm ií i rei io c \ ; . i f - j :. -1 ; nti n ipi 
(jiic i't- ,r ;i íilli.ili.lu ii. ;,íi{ .(/, (., 
as dispôs! s, matutadas con- olitiar 
p io governo repi.1 lie.ino. , .pressi-
:no,ilo d deimiuat.do ( |U. '—»« r -nh i 

Cl.Ce.) I 
! -,>„ e «•: 
t;uer des-es po -tos, ei." exercita a • >. 
..ciivijí.d • de pieniiti <i l eio a p p i i " -
Inailo para »•• lati-r I inid . e ...i-
do. Xa eribea ufto '-ai l'az.-dor de 
; !,:;.- s e,.lao i o. I a .1 er, n : . •• ll , 
i o : : ,. : o eomo i.o - t.o l',a e e. 
i iiililio i'ie ii.: ;,:i te p. l'.i - • . ' l-

I : , . t - . a . • (I,, • :n , '.ar, . :I Vai -
t u a \ ..Ia social pelo seu ave-so, 
um louvar a tleus de gal inhas: a -
.». I i e I-I.I, e 1 ,'lit i', • Ia, - e, .' ' tie. . . 
seu tflnp ' .ti..'':'to c..;ei '.' -t 

liniretill.1 i. I|il'lit u '.,' I. : I d I ",i 
cal c*»l... polo seu pti •-e'o. 1." pe-
quenino, tie : era - s cm la<, e |i,ir,t que 
uf:o ili/.er ,'i ai ".iii tanto ma:.i j . 

Mas I • . ti-':-,i lit !••. .. II 
er. ECC uo im in i o. 1 .nle, «-;,-.. -,,, 
a \ ,- ia t • • i :u l .. i. e f ;, i-
lei que e-c.i ar in o (.1 yie r .. 

' h oi um c.. :.i t i erdi a lh .,[;. I : 
• o ( .,)•,,. . I i • ;. i o p .•! > v-v 
tanta nmtorhlado, n.r.s atuia-o. m. •• 
tUiilido i.iti i r i r ia eainai.nla em mu -
t i paia ii..,! • v i. 1 . . . I .li i i 

j nilani no< corred .rcs do» lueaic..». 
1'lldCIII ! li e s bil'U'1'1» lii . o lie j l » 

tanta plnlosi.pliin, 
1'ara lio», p»,õin, r , Mini'» :•. par i -

dade, O q.,0 mal» apr. u ;o. u < i l . r -

si nado : 
Xa lior.t d) expedi,-iiló o sr, r i ros 
••r .' a -'1' - - - - -11 ll... : i"i ÜI.' j l» , 
• II d , dr. lia .'do s :>. po-

e li: '.:i I-Oiieedidu uma | eiufto. 
, l "i'i::i - t . lol a co , irv-sr:o 

. pai.: > ar pe "e r a i . - '.to 
Xa ordem do illu. oram encenadas 

-' d i " s. es (. adiad.l. :•> \'0tae. por 
i ; d.- l i ' . e r j , ic\ai l .udo-se a ses-

I- a hora do c 
s segjliile» requ. I 

ate .' 
ellti.-. 

. lane nto 
-o I ar,' a exp' 
oiiliii. do liai liaiei litlce. 

lidos 
i lindo 

eou-
Iqll l-
e 10-

il io 1 ala i . ,'iier I - \ lll-l— 
pi i: ,,-Mir d ii exti, ! . rui st. 

I .ti uld tie tl " 1 . .io de S. 

I : -- I . • 1 • I O ! : -
t i d l i iiinlst a e 1 ....» 

• i .: - e eoi.iv : . r.. 

li 
lieram se liontem, nesta cidade, novo 

rasos iiitues tl" t"pre nu orella, sendo 
denun uni.• s sessentaeum casos novo». 

As au l .i. la t s -i.uiturius descobri-
ram in..!- doze 'Is i eus de iiifcccito. 

S . . i 'o . j Zii-.uo;it 
A 

O • ' | 
iidori.iaiuio 
mont o Í.K 
rie.e.a do •• 

i la a 
d" mil 

;:l !íea u .1 tele.jr ,nima 
,ii" li'.al'ir. : ;anlos l lu-
, 1 ia 1 ... \ ;'le, a expe-

li hálito 11. 11, ohleudo 

A:ic : :-. : o -olt 

mini !ro de 

• - dUpen-oii 
li.paultado de 
islã «ie e.-rcii 

O P a r l n u i e n t o 
LISBOA, 21 
Na sessilo de hoje, o dípulado oppo 

slc.lonlsU Jolto Franco disse que u mo 
nareiia assumiríl iirande» respousalii-
lldndes eoucdeiidò o dlssolilç.lo do 
Parlamento, 

Ju l l i t o Macl indo 
LISI10A, I I 
üeguo para o Hio da Jailflro o carl-

caturisia Juilâo Macliado, 
P a l l s c l i a o n t a 

ÜSUOA, 22 
1'alleeeu o ilcpuiaJo Xobre de Car-

valho. 

O sr ( J a i u l a u a 
1H MVÜS AlitlIS, 22 
Tem Sido multo commnilodo o 

fado de 111.gr.1vor- a inole.itia do 
-r. iiulntaiia. presideulo da ltepu-
bliia. 

Consrvosoo 

III Ii.VÚS AIlll.S, 22 
As se-s>s do Congresso dnverüo 

encerrar-se na dia ao de setembro pro-
ximo. 

S u b s í d i o s íl uav.g-e.çlto 
.MOXTlIVJbí.O, 22 
O IHarin Oíf: 1' eombaie o iiroje-

clo sobro votação de suluildlos para o 
vapores rápidos da carreira de viagens 
para a liuropn. 

Ou i ' .ilç5ee 
i ' i : i i itS'ii nGo, 22 

» n.t M.iudc.hurl.í foram onvlatJ»« ftuar 
ni ""ie. pura a , -.r-nlelraj de Tutl.cs-
la. 

Os iiolonos 
1*1;n n.sui iKio, 22 
A Au Iria protegia eonira a exclu-

são dos polacos do Paiiatneuio. 
üí-évo 

pKTiiiisiii m;o , 22 
Declararam-se em creve o- operá-

rios da- latirlcas e esliadas dc ferro 
desla capital. 

Contii ' . irníoio8 
p i n i i n s m net», 22 
fo r am pi -os muitos medico?, ad -

vogados c prof isores que coiisplra-
>. atn. 

E::ril lc 

llt l.iNÓè-Alir.lS, 2.' 
O iiiini-lro ar.'1'íitiii'i rm Molilevidtío 

expll .a a omi-- o rm CiiiMtiar o.-
co:i ;res Ista.H para o bailo que se rca -
lls .!! nu le,!,'ii Tio .•iraaliiiii, pela falia 
d ' 1.1 "'Ias inipi" -rs, i iraado assim 
resoh idas us queixas. 

ü ( laadca 
Ul KNii.j-AIIII.S, -2 
A o.-quejra, pui" oeea *• ' das j..'ino-

bras, n.to arvorou a liisiama tio roulta 
abnlraiile tletbeder, uo Xomil Julho. 

O eapltlto de navio Cardoso'foi 110-
ii.ra i i cliefe do 1 -I ulo-inai r. 

P a r i d a 
VAI.PAitMsO, 22 

: ri rio» 'Ias sablrelras de 1'allai 

r . 1 : 
ra de 

No Granit Hotel: 
Os srs. dr. F. Fccbe, ]«•* Jomo, 

An1011 lo Vai 1'iuto e Kduarío I r e l f e . 
Xa Rtlimric Spoi lmnaii 1 
Os sr». dr. Marliado de Mello, J. 

Corri'» de Avlls, Mr. 1'lc.ero, dr , 
Fellolano, M. Martins, A. Moreira de 
Araujo e Manoel ). 1'luto. 

No liella Viila : 
Os srs. Jolto M. Salgueiro e D. Crls-

totous. 

fallecimentos 
Faliecrram : 
Nesta capitai, a menina Wllma, il-

llia du sr. dr. l.,.'on vou 1'i'aui.enlierg, 
gereiilc da .Central i.icclilea-, de Itlo 
Cia 10. 

—Km Campinas, o sr. Flavio de 
Vasconeelios Aranha o a sra. d. Maria 
Ual.el Soares, viuva do sr. dr . Jolto 
Iv/vdlo d" Sousa Aranha. 

—Cm Piracicaba, o sr. Casslano Jose 
de Sousa. 

—Km Hú, o revmo. padre Alfredo 
itussel, piolesior do Coileglo S. I.ulz. 

—i in Gaaratlngueti, d . Maria tose 
l.enie 1'ellppe e o f tidielllSo sr. I.au-
rindo Campos. 

—No Itlo, o sr. Tra]tuin IHirlama-
qui o d. Kiiillla do l aiva Ludwlge. 

E. F . S o i o c u l t f l i t a 
Para se avaliar do desenvolvimento 

qi;o tem lido a il. I". Sorocabana, sob 
a onipotentíssima dliec 10 do sr. dr. 
Al rodo Mala, damos ahiilxo a soa ie 
re la comparada do Io semestre dc IWS 
com o 1 de l'.".i|i; 

im ii. . , 
l ' j iã. . . 
Atijineiilo. 

a. 71." ' : 1-2(11! 
i. Illl T1--Õ7H 

Os 
1 - -e em pare 
de -.1:1 0-. 

exljludt 

.10 p.'diii 

lo o ai ... 

1 ile rnis-
tiliilo de 

1 das Plit-

Ie: 

r '.nti'' 

o 11 
. d,. 

1 um 

' M U - I 
r -

• i.it.i 

1 10-
• • • rios 
pede.n 

nr • 

u cru -
(ilIllV : j.il 

(1 ! II. 
: a 
l oi d i 
q.l • V: ... 
iUriliuic 
( nilidade 

PAUIS, 11' 
F il e. .. •. 

lulio 0 , 1 : '.'. 

ü 

PAI .2 

• • Vll.il 
• m I a 

u | ara 

d" : 11T-
|ll"te, a 

"e'llde.1, 

/ a olli-

.7 I.-r co B u c a l a t l 
\ AI.!'AltAISl , 22 

1,1 1: 11 cri. m i ." pi /t 
! •».' 1 | ciiu ; '1'. 

niliii. 
ir. •i' .1 (.1 ie.ii 

E JA?ÃO 
i 1, : t 

No 1 - 1 iieelllte o nu-
mero do optimi Ie- "indo a os resul-
tados d.i- lit oc. - da p.i/. 

1 .!n, -J 
(i- i 11, :i de a e tom pela 

e i.i.,,1 , , tia 1. • . . p r que sc 
reallse a o-c ipc ' . do Viadhostuck, 

NOVA-' 

' itr. •• v. i . l r . r :3 

- d ; . 1 '.•;,i que 

1'.',: 1 

P r e i a i S i ü r a 

\uclorisou-se a abertura de c.incu-
rencia publica par» o calçamento do 
Ireelio du rua Major ijuedililiu com-
prehendnlo entre a rua Álvaro de C ar-
valho o a parlo i , ca Içada, 1111 Impor-
tsne a de Ii:-ti4..->2j'.>, bem eomo a lilre-
otor a de Oliri. s a despeuder até a 
quantia de 8.01 iJWO com a conolusUo 
do enlf.niienlo tie madeira da praça 
\utouio Prado. 

Maiitlon-se pa .a r 2:117 |i200 ao pes-
soal emprogaiio nos serviços tio me-
lhoramentos das m a s tia Agu.i ltranca 
e Lapa, em julho ultimo, 

—tlequerlmonlos despachados : 
He l.uiz Fluía, pedindo certidão, o 

l.ui/ Pereira, sobre dispensa de liceii-
ea—Sim : 

do ciipitso I.ulz Franco o i.ulz lirol-
to, -obre imposto—iv orido '. 

—de Sylvlo Allmonda, sobre Impos-
to—Sim, pagando o Imposto do 1" tri-
me t ro : 

de paniploiia Sobrinho & C , petlin-
dii lelevaiiieiito de mu l t a - I t e i e . ada a 
i i i i i i t i ; 

d.- liduardo Ralston, pe liudo licença 
para [i.ntJutilSini, em ter 1 os o com 
Inlervençío tio ilseul do via(;Ilo para 
determinar o louar; 

de ltillo itul rine, sobre Imposto-
Aller o I neaiie nlo: 

de lilovannl do l.aureTills 1 There/a 
laii^l. sohre imposto: Vicente de Fiau-
10. 1 lindo relovan.enli» de mulla e 
I ccnca | i/n fa^or um liarnu to, e lo- • 
liaspàrl, peiilmto licença para al rir 
pia —1 iile.erldii; 

de Antouio d s Siuilo», pedindo II-
eene 1 paru abrir ne oeio—Ao Itn 01-
10. p ra 1- de 1 rio» lia-: 

ie Jicilit o \ leira Call eiro, João 
II -a, (tupiniet i r ,ndo, .'. o cliu -o, 
Ai.tt.nio li 1 . ia - 1." Uii"... lio, iillo 
i'1'iisell e Pedi 1. I i . , 1',,, , ,0, P -
diutto approVuiTn, do planta, e coroni 1 
Mltollio i'1-1 ost 1 . .ov.i In', 11. litliiiia-
rlle» o Vicente li . i . e , l,U eiar.les, so-
f ra obras—A' Ilirectoria de libras, p-.ra 
os tlev.it .s llns. 

— a s muna liiiiíu, pelo dr. librai 
1 uillar o, foram matriculadas 2 vacèas, 
tie us. a hS20, e luoeuladas com 
tohoreulliiii ti, da» quaos U estavam 
liil,.'.eu''.-as. 

São estus ns de ns. .'1201, 2:jíJJ c 
0201 que foram r 'iiiettidas para o Ha-
I ntouro, afim de serem inutlllsadas de 
aceíird 1 ,'om a lei. 

S ie ceiHia . -se e-le anno 8 i t , r/s- r -
\e 1 -:.i--c pa: . 11 ivo í ' \am • 1 7 c de-
1 ;..i ura:a se I...I... • a: ..., s, - o. 

> M M f l r « | » h U S a i l f a r i a 

Duranl* a «emana linda fallcrem.. 
ue»la capital 8ti peasôas, victlmad > 
port ' 

Saramplto, I: febre tjplioide, i , p . 
senterla, ): tuberculose, it; mneros •> 
alfecçôe» do i \»toma nervoso, g- ' J í 
apparelbo circulatório, t l ; do respira, 
torto. H; do digestivo, 15; aecldenl',.! 
piierperae», íjulioeçOes da nello i q 
bliidade congênita, 7; mortes violen 
Ias, 3: molesllas mal delialdas,. ; .! 
nascidos morto», II, 

Dos falleeldos M eram doso \o iuíi, 
oulltio e HO do fcinluiiio, tia niv!.ji ,,ot 
e 24 exlraiigolros; 17 menores |(. > 
anuo». 

Houve ua mesma semana 207 , . r 
meatos c 27 casamentos. 

P r ê m i o p a g o 

Foi pago liontem, pelo a eu;.'. r 4 i 
das íoterf.is da capllal l"Jerai, sr iq. 
lio Antunes de Ahreii, A rua biieim 
!!'.i, no sr. Hilário Tavare», re-ide.dú 
'•111 lardiiiopolls, o blllielo Inteiro n. 
diiõ, premiado com i.l oonlo- da ikjí 
172 loteria extrahlda em 17 do ooi'. 
rente, prêmio esse vendido peio me,-
nio iijíetile. 

T c n f a t l v » tio a s s a s s i n u l n 

Conliniia a oeeupar a alten l i p•> 
lilira o pioei sU 0|. Míirln Cie iui ii. 

As dorlaraçõ( s e a atdlude. da u" u-
sada iKinte das auelorltlades, a in '„ , 
gae.ão do miimlndo do pristto, «s ds-
niuioins deseiieonlradas que recei e : , 
polp-la, I m jeito duvidar al(! du sin-
ceridade da declarai;} 1 de Maria imi. 
do como movei do crloio o attenl i j 
.10 pudor. 

o que, porém, parece le-allar do 
inqui rilo o da 'ailsIucfSo iiiiinlã -IjiIh 
por olla e por seu esposo com u - II.. 
ela da tiiorle do professor líalli • ,p;« 
Maria a iu tti^geslloiMda por oulr ni. 

? a c a d » 

Y e g - . j í r f i S i S 

I t C I 

Cull odd..i;ã..d,r, 1.0 t. tia (luor-1 
11 al de ib.lij. lira. eslá claro | 

. . . (.: dl. ' 
. •- :- ' .'ia i' '. 
"1 liti.t ( (.t.11 li' 1 

le li. II e > t I | . ,. 

I.'. 
/ 

a e 
"lie 
or-
50 ltH' cu i i . i a^ 

Q n a r d a N a c i o n a l 
O sr. r. ronel et.o:o tio e-t ido-iiiaior. 

em boletim que lialxou bouletu, eou-
vlda o»ofl lc i i 'S das nntixas brigadas 
que 1 ossuem patentes devldam1 nle le .1-
lisadus.m.i-. que n ' > foram con oup l a -
tl .'i 11.1 re ii ,:aiii.-. cão approi . t ja por 
liteieio uo ;( de 111..10 ultimo, a apre-
. idiirein - rr a . I th.' •ie:( .i-
ladas á seorelarla fferal. al o dta .". 1 
,io . .. i l", ... . o • in envia ' . 
,, 1 '• ' 1 uni i í 1 li x o 1 ara o.-, o- -
VI lo- 1 do-. 

- 0 1 ,1 • • : I ii,- . 1 Ama-
ral apr,"."iitou liontem ao sr. roíiiiuaii-
• i iu..* d.i 1 i . . . . . .a a o: .ciai, ..nle ti., 
:: i . .-l.ião d- i ipaut.l ia, do qual .' 
'- m I li 'ante. 

— 1 - .'ii 1 de , im t'-s o t "ii-nlo O: -
landi o alferes sniito» par.i .<uxliiarejii 

•i". 1 s de u . a ...i 11 tio arciiivo 
ii.i.ieia, a a r j o do r . major I). 

. I. 

nm de rhgqrjGS 

1... t r icio. 

lio Mu. 
l.ulXai 

dastl . . l»a-, cm t.-.ci. 

: Kit Ido da ,' !.• io a '• j 

• l.o:'os V!is |!o,',e!ai.Vá. í 
I do o :,pii»| vanavol. 
• a . (a i 'C . Iluraes e Ono-

! ! 

- b o i . . 
1 em 

'ai:ec 

suiis p .i enl . ides, acouvll iaudo os 
iniciadoi i e 1. liiilnisii,.dores, publi-
cando (-.- 1 • iliados etc. ; tao.i.lai' os 
servi.' s n.i.ltin. t Ilre a» caixas e pn-
liilear um /..'./ rim. A» Caixas ln,r..ei 
admit ' . Ia- i.a I i.i.tu pulo,ii ser iili',1-
pa las por il / 0/1,1 1,1, ou por errou-
*li»siii;i . ' ; ' - ^iiipoi., qot d, vem ser 
rompe-1 s dc tlt/ Caixas peio o,- no , 
|,'ni i or 1 11, não so s i vir do centro 
4» propaganda, como lacililar os c n -
MMImo» 1!" capitães entre as Ca.xas, 
verificar a c ntabiildado, erear in-
sllfrii *: 1 .. uti.niadi , omni .in e Cai-
xas ici.tr.ies. 

Jo^o Mi vr.r- Ii'X'iou 

tal da 
I -r '. 

.1.1 
-o pral:,' 

n 1 
1 1 .'•'• I 

w s * ' 

CONSiiSSSO DO ESIÃBJ 
C n m a r a 

A Carne.rs dos deputados approvou 

Cstia <• ,-slo do honlem. em 1" dls-
11I0, o projeclo adoptando par.i <ni 

ps f-ladeio» o a lbtamento fedo-

f to de accArdo com a lei u. 1.2 0, 
do novembro de i so t , e em 9-
conc-d» subvenção 1 mo^o» n u 

para e»todarem pintura, e - ro l -
• rnuiica dentro ou fora do 

sempro e -.1 n i lcia, .i-slintnd 
l!»e cerca d'; dou? t . , tl 1 |n-: iií:;-
Cl l l e v i r i a ftebinlií.í 11 n exi»leale soii 
a rubrlcft— id ..ida N.a ..,., i ; J on;*-
i i m l o do Min í riJ d i -li I. .1 e . V -
lorlos Iuíi , u.1' 

Milícia citlndl, do e ia er [ i . -
:, nle 1 I oti 1 e de 111..a < , , . a-
;:.lo s não impôs.tvel, Iiioiiis-in.o t u . -
tosa, onera,ido extruorduiariaineiile a 
todo- quauto* deliu faxem parte, - .1-
da(io.1 ou offictMs, 11'js qnl.es ii,r..a:l.c. 
além (ia craluíuiide do; 1 ivp os que 
prestam em tempo tio pa::. a olirr.a-
erto, sob penas severa,, de se tarda-
rem á pK.pr.ii rii-la, n m heçal-M a 
contribuir para tudo c liulo. Inclusive 
a r. nnuleneilo de urna reparilelVo fis— 
ealisadoia do» iiileje.sos do rrar io 
i l M I t i i verdadeira M e d,"* 1 eella, 
íl> onde n Ivam t idos cs auuos para 
o Th s .uro da In iüo m lliare» e mi-
lhares do rnntoi de r Is, sem mator 
trai alho o pouco oti nenhum dispen-
dio I Achamos, r o «, 1,11'avel a 1 riíeii-
liva que love A .V»'i»ef/« em dir,^ r 
o.iporlnuo e mui justo ap, lio aos po-
dores competentes da iu 'o, a-redi-
la -ido que. som rr.aio.es saerll:c:os, 
pod "ri o Congresso rltr n.tol-o, ele-
van io a verba a rma! a mais a i /nmas 
der»i:a» de c .ntos de r Is, do mai.otia 
a satisfazer as ri.-eessid ios do prb l l -
co serviço da tradicional militia, nos 
Estado», 

l-Al X.. .I* 

r . • r 

dr. I. Io 1.0 
r ;.;;., 

1.0 (Iia IJ 
o.speelniii 

ei 11 

de tl" 

d. Junl i do p. 

I i i l i u i i a l t io t I i i « t t i ) J 
I' llrih 11'e.to (?•' «Il/iil f,II ai li•• , 

<:•• niri.-

e..t ,:.:-, 1,0 ü• :;uv vo -i vn i 
».»<"•'<.» 

N. ••!. ?•;«.*• .iiihu a—O dr. 1: 
i.idor '.'•. I do II In Io o o .. ' 
Ar.. r,> da itocii' Furtado, i ' I 
roito. Ao dr . Aline da o Silva. 

/i.e.oso efimo 
N. 109". Saula Itita do P.-, .a 

—A Jil-ti .1 e iiiirlco si.v a. '. 
(.0 .tia Canto. 

.. 11117. i' ii. -:i .111 1 A » ' 
\ 1 al 1 Zanolti. Ao dr. 1.111 

.1 , / "10 r ' 3 

: 1 '. .'.I,' • . A t 
im 1. raldo 11 cruz . Ao v. 
1 r e i r . v . 

.1. . i 1 ' ' 

I. ;•, ' i . r i'ii';v - t 1 id.o 
A ; ;.. • d. Ali .. Cai oi •• 

. •.:... i i i . i i ; ' . ! . 

V. Vã11. Cíip 
d ' II11V e ca 11 ! 
li' e d" liliveir 
nha I (tido. 

tei é Joàvililm ' 
dr. Al.1.l i,tu o 

'il-, l l r • . 

.1 'ionp-lp. 

Jl ' -.ro •r. (•.:• • ' I .' 
Ferr. ir. . cli c p- .! rr Io 

Antes * c.oti.e, ar o e,po,-ta-ü',j. f, 
I, O Ia m S|-al "S. I :." i.. I t o f . , 1 o 
!•;, i.i 10 n.ncion I. 

'Subiu íi .e.iiiaa coia.J ía em l a r h n 
— MoroA e I cí'us. 

Teve Rm c-ta festa arlistie.i e.r.i o 
poema p a t r i ó t i c o — . ' . , , .-.• Il> 
mBftó — recitado p""to r.i'i-,r V. d^ 
Abreu, e rorn n o a MMlbeose ;« Ronu-
idlr». 

O theairo estava ei.'c.t:'.Jo de folha-
gens e tiaiidoiiolas. 

P i r a c i c a b a — O sr. t nenfe f e d r o 
Ai"xandriiit) do Almeida, pre-i I nte 
do Hauc i de Iu m-tria c fíommerelo 
do l'irnnir. | « , ftetlia tie mere -r a 
honra da beuçar.i papal, at ,1 u »e-
raeSo. 

M o i d i d a d r tü io 
t ma -eniiora que boutoin, i ta-do, 

p,.s.»vn p. ia rua do 8. J„ão, foi n.„r-
dhla po: 010 f.io i>ravo, «le proprie ii-
do de TltMtaz Ferrari, morador A rc-
'01 ..ia rua, n I V . 

i.it.e xon-so dr 1 delo ia jo , que 
U,al'.oU o p opie-.Uzi» 4 j ç.j. 

1,1 ). .2 

•U . 

E X T E R I O R 
O l i s t a d o de P e i a a u .o 

I 1 .bi l l .s . 2J 
Os Jornaes flnaneeiros de l cip;ial 

publicam o relatorio do -r. alobii.-t.n, 
agente consular dos K-t. -los l i , . , lo j 
no Itecifo. 

O sr. ll<i'eh!naon diz qne a |ers|-"-
t.üva do do .envolvimento dos recurso, 
conimoreiao» tl» Pernambuco parece 
mu t i probtemati-a e que a In,ha In-
spira maiores o»per.»nç-S, ape ar da 
f.\:t.i (ie eie-nento» prl-.'ip..e., oor o 
.qa:ii o porto, o-tra tas de Irrro e o ; -

trus meios do roaamoatcação interior. 
Kiniaiiiro i ag lax 

I.ONbRHS, Si 
O Mifli-tro d» Tiulati-rra no 'irasil 

pa.-t.u para ;«»v» a .u-. 

•jJ J jifil 11 I A -
ilil .. 

I - D r . IV. 
i- e ou 

' a ; 

•A !i 

ii —A .* .té i ' 
Ao dr. Tiio: 

lloniem, fi i hora da Inclo, Louve 
lim coiifli''lo na o.-taçrio da Saúde,en-
tre 11 caipira coniieeldo pelo nome de 
Chico \ellio e o nllennto Fer liiinnd 
ile Fiek, que se achava alcoliiiido, 
l eecbeiitlo este uma facada no csli.ma-

o offeiidiil) foi transportado .'1 Puli-
eia ( ei.tr. !, onde Pd medicado p••'1 
medlco-ieidsla dr. AOlier de Casliilios 
que iielion .ravo o -011 estado, p 
tratava-se do um terlmento peiich m-
te no eplgaslro. Foi proso o r — 
sor. 

Tomou conhecimento do oecor. i 1 
H*1 sulidcíe^ado tia 2* circuiu , -
I : '«• 

l|i'iil'in, ás 10 horas da 11 » :,» 
rua de S. Jo.ão, promoviam d ' - dom 
a - conhecidas d'-ordeiras .Maria Is d-a 
de Andrade, i.iatlerla Lceuor e ' i -
quina Marques da Riciia. As d 1, 
primeiras 1 r.-m presas o condi / 1 s 
a dolossi ia do Sla. IpbyReula r . 1» 
floaram delidas. Joaquimi con • u 
evad r -o. 

j T i - ã l O 
A requIsIçXo do dr. B" dele 

íoi Interna io 110 ltoS[il:io do 
dos o demeate João Pinto P;.. 

Vatüos 
i -•:•. nle o d;'. Tiieopbilo ' d r ., . 

di I- ad", a s s i n a r a m termo ile lo: 
' ,| . ' ! I OS lüdlvldu 1 l i . . . 

Camargo, SebastlAo il(' Oliveira o Ma-
ria .Seraptilna, por lerem euiupiid, .1 
pena de 22 Ii2 dia» ile prlslo. 

— Pelo dr. Jtllz de IiIitIIo da d' 
ci .n.inal, foiaiii condemiiados os !n l.. 
v tíbios lustlno do Ollve cA. a 23 -d.ts 
de prisão, por »'• achar lueurso u»s 
p- :ia- do art. if.r.i, o Carioi Auiiislo, ã 
2 oniios, o0010 Incurso uu ar t . -h" 

lisli - Indiv iduo • foraoi pr r-- - • ' • 
pelo dr. l ia q ii Io ,No!. • 1, . ' 1 -
gado. 

1 .a;ei** Hcralra-Ti " 
! . a pr i p r . 
Oos bra-.il - ros, ; 
a não criufundire"! 

1'tTi.IIMr. 1:1.0, i: 
A Aeserabl, a » r.i comp iSla do « u | . 

11 rutos ( IOl.:ii0!,l.1 c ti e , , dcplllajo.-. 
R t :ui . ' . j 

PI . . . .-IU RtiO, 22 
A coir.. ão i!o s,,| s r . . U i r . s e . . 

no mez de selem! ro próximo. 
Z í iup re i t i a ig 

I i.TI.ilSM P,Gf>, 22 
As sul -c,i> e» para o empréstimo 

interno elrv. i. ,-.s - >meate a duzentos 
••ll r . i . , . . 

Sii ;c. ia t IT i i -us ;» 
STOf . OI.MO, ?1 
O Stn, n.in, itpprovon por oouto o 

oo.itro vi, 10. funtra i.nzo nin pr . • p, 
>'. lorissndo o sover.io a «o.., d, 

•rie, o ila 3u{el# ^o l . e^a . 

f vrrsín;03 
Fajo o ancos l.o'»: 
A "iihorita ".:: i da Oloiia f' :ar-

tiiTi (lo Mora'S. 
1» sr. Juvenal Dias ,...lvão, r i rn r -

gl.io-dentist i, re .ldeiHe no-ln rapilai, 
" r. ü?lr . . Io Al Ira le. it.tl". 

"luliario Ila S. Ph»I„ ÍUHtKUf. 
A sraborifa Adai.úza For-'; r, filha 

d . sr. Jo- II. to : , t»r , proprietário da 
ie . i.i, ia />,<.', ttarhmnI. 

11 -r. Aut 1 n.l.. iru d.- Miranda 
Sol ri.iiio, e s t a t e l e d.i t M s n j i a , 
HOSPEDES E VIAJANTES 

lie Cuxnn.Po, r ,.'ie3-. 11 boi t> in rr.ru 
a , i e x i a. '. iniiia o sr. ruroii»! \s-
J ru l a i d i ..'.iiiciil>, vit, v r e e . t o 
dest • munir o. 

-~t»o Vali I d l - 1 . - m quo t.t p - u 
linlit Panii.fa, a «ervi o de t i f-.ilia. 
re-r-..u a t capital „ > r . 
borto b-iono f:ia 

— A . uu - -* Í.--.U ea^iial, l»,-..eda-
ao» n o 

Êhttl r! fritm ': 
In -r-, Oor ,1. I Frurict-.-., tiarboía 

1 avaii.v L . c A. ue i'i .' 
••a». 

, r.ano 
• a, I'. 

ilu 

, 1 1 . im Itroe 
1, Pereira 

lio 1, Joaquim IU -ilio d t 
ro Alves de SaiiCAi.lta.l i.. .. 
•i.io tia Itoelia, AnlinitoOeu-

• v es .(a Snva, Joaquim Manoel, João 
id a li, lo, Vi na 1.o M il ns, Manoel 
Martin», Franrtsrn Corrêa l.e;t>, Lul/ 
I f ruanl i i io s- tre», Ibnoel Thomai d ; 
Silva, l.uetn Bandeira, Jo,,. CatMa 
C. i. .:•/•», Ame»il« tl Campo» Arruda, 
| ; Id'. 1 1 A toldo I' ., it s, .1 laiiuim Soa-
ro . In- / Ign oto tl- Meire l"», to»o 
liaptisU II rrAa, Antônio Fernandes 
ia !'• '. Jo- 1 Franei-eo dos Sailto , 

. ' op i i i n d ariano de (illvelta l /uadr .s , 
to ",arilnia:i'i de Meirelle», lieraM» 
l.inliio Italbon, toi.qulni lloqii ' da si l-
va e lirnrdieo Fram-o do» Sautv*. 

\ Junta n- ou proviiuento. 

T e n í A t i v a ã3 sjí;üo 
Ilo ,I ;t, :i, T.! > d i manhã, r.a rua 

> ' l . o , e- p, im d.i rua t l j Lii ida-
' 'i.nl . . d e r i,;.e» t^iitoM 

r » ..lira 10 •• •!. f-aUo d"> le.u-
• • 11. (Ia 1 . . d . \ Ia Mariicun . 

'•• 1 I • p I n ,r.. ;ü II. 22!. d" 1.0-
" 1 1 ' I" iu» 1 vrou o vi*lento 
I1 1 1 • • 1. :a :.lr, fvil.li: p) as -

raais um lesutt: o a lamentar. 
' " ..calo do : i. o vir 

• " ^ l l a . v \'>!'ie,a t » ao.o^ajt}. 

I 
-V. i/21. Ca ilai—A eMl'l.- ' ii 

venliva d" 111 ti : Parav i di. A 
Jir.ci.i I Mafe i os. 

t 11». Capital llr. Cru. ' I 'I 
o Ilil,eu P. t l ; I .a . c. o. AO dr. i..i« 
maz Aivci. 

..4 

( oii" 
X tM. Capital—Or. AII-ti 1 C • ' 

de Ma.allil.es. Ao dr. Tiioiii»' Ar t»» 
I ppclltiçilo cicel 

N. ti93. Dearulvado — br. V.a [ c .9 
Vlauiia e o- herdeiros do ><,••*> •>'« 
1 1 n d II. T. de Oliveira. Ao t : ••'» 
b 1 tos. 

r.Mla r j e i 
i ã j . Capital—Camba A OMp.» 

táiaarilo Taurlaaa* c ostros. A» ar. 
Itrlto Hasto». , . . 

.X. 4 . .. (.opilai—D. falia rr."-!' s .» 
' ilva Hap!is'a o os herdeiros '' ' ' 
n.ondaitorMai:„:l II. da Sil'» b '," , 
o l^racio P. l iar ia . Ao dr. Aiit'»"» 
F""' • • , « . 

N. ta.-li ti—Dr. ira.i . r o •}« 
toi.iO d( So'i a 1 -leiMZ c »b» •• •1 

o o t.-uoiKr-t Oi Ontl Jo» • Pedro» J» 
Moraea S a l t i o sua rt.nlher E 
Ao dr. Frauei-ro falda. i t». 

M. W«l. Ar»r»q(i«r»-Aii|fi«o ' 
ar l 1. or e i. Adi-lhei i-

•lio e out. oü. Ao dr. Ai»b"».» 

I 
\ 

ni 

ItíiO, 

em ! 



— " — — ' 

dc 

I Víil 

Vfilll. A" .!••• 

Pr. \ní. . 

. Ao 8 r ' 

A C..MP-» 
M. AO af' 

!(í ítalo» .1* 
iros 
Sti .1 ' " . 

dr. Aiit li '1 

m u 
m • ni« "j» 

h f t e octro*. 

as » âgtti ü ttoa. 

D t u p d t l p a 
Foi flicso hoiitem. As « h o r a s , <1" 

l»rdo n«r eslar promoveinlo dcsordom 
tia rua da Caixa d 'Axua, »'«ttlo Ven-
litin do Soma. _ , , , 

17,1 recolhido íl Poliria Central. a 
ordmn <t") .Ir. Aiigu»to L-H", - dclo-
l|mlo nu* ilur. 

Prlsfta 
A* Ií( | .isir.lo lio I" siiIxJbIp^kilo lio 

Hiúü, r.apitüo Josi1 l i rmlno . lol Iioii-
t-m es lieilhlo n.iuulodo de prislto pre-
\ 1'ntfva contra Manoel Antonlo lleulo, 
«uctor da Irntaliia <!•• assassinato na 

s lie José Fidnluo, i.a llolie de 17 
iio . '.incute, 

ii linllc.la.ln foi preso e rcrollildo a 
rideli! í .1 iira. 

l E c m f l s s a d e « i i l o s 
<1 r i l i i . as Perra*, 6" delicado, 

i m < : l . | á I.«ije a rlteila d* poliria os 
a"los do multas imposl 's a lo.1i lio-
nn, llosa f e r ra r o -to Fabw, por 
!iifrn«CJo .10 ml. IVi lias posturas mu-
iiicipae'*. 

A orarDo fins fieis ih fitiilos 
Nitn «', «imcnlc por um i.iollvo «Ir» 

r...-lda'Jh pai • «•••iu ..s mortos que a 
i Tr|a if.-tiMa l o l s • >< luczPR um d In 
i iii ipic i a i f i i j. . lies o divino sn-
irdieio, C Irti.hpin parn rom os vivos 
pio esta mio comnuim exercita esto 
j-Vf-r d» raridade, per.uadida dr que 
. pensam, nto da n: rio Itics •• tilo snii-

il.. .cl, it si mesmos r i m o a oração pe-
I moiios, 6 ulil a picl'cs que Já »Ho 
ialiccldos. 

0 pens'i i citlo i!a morte o eoidrn 
\euono das pnKõcs. r i morto dopcn-
ij>. ace r t e M. riia. i: este u l m o nn.-
iiicnto i! rrdlro; ó d»1 uma I >a morte 
• li de Uma III'.il" rui pecrado rpie de-
I r-ri.t.• a no 'a 1'cl.z ou inlollz clcni l-
la te. O :_u« do Salvador dpve-uos 
ai\a», c m i-sis Sal> idor i1. eiiWo, um 

jiiií muMo vvprn, I cli/ ipr-ni arlia 
.•••I Mula, diz S. Ilnrnardn, uma Ad-
\ «da íulf-rn-da, umu Melladora 
iiue ÍMiiquIliisp.o uma 1'rotcclora que 
;a.'.i iirif- Iodos os r>*uli_;;>s Uo iniiiil* 
Ijo do nossa alma. 

Nada ds mal .r rousolu. .'.o nos m a -
l ii.lir ro», iuaiido rslllo asilados de 
ijma violenta tempestade, diz s. Am— 
l r .sfc, d" qua a vi-la da csliclla do 
ninr, .'•, da '-.'.Irella polar. I. uma 
consola.;!»'! ainda mais doee para B.|iiel-
i'-s ipin'r-1"..! 1.1 agonia de avistarem, 
.luranlc rliml'ate com as poleu-

;is do Inverno, aipiclla l iill.anle e -
trella Ja .... r, a Vn.cm Maria. 

IXany-.Vt o 
^ cap. f..—Nai|uellc tempo, 

•I c Jev:- is lui-t><î  dos judeus: Lu 
•ou o pilo •• ivo .pie desci do eco. nu tu 
f i m r i .ieste pr.0 viverá eternamente e 
h pito .pn. ru darei a minha carne 
para vir vida do mundo. 1'lspiilavain, 
1 oi«, entre -I os judeu?, dizendo; Como 
p . (. . »le d r a comer a Mia carne í 
i. spondeu-ihn J"sus: Em verdade vos 
.1 .'.>. .pr.', se nfio oomnrdes a mlDlta 
• ir ie, «• não | ..|.erdes o meu sangue 
li" ) l. reis a vida eterna, (i que cume 
a niinlia c rne e |.e|.e o meu sun.'iie, 
leni n vida eteraa, e eu .. iesu-,' itarel 
i . . ultimo dia. 

I '• s' í/e tin e 
i:m r Ce.-illa, ás 3 i.oras, ml -a 

•i. tom '!e S. Josi, por inlen rio do.s 
l.ilinfcjlon . da matriz. O cxmo. mon-
tenbor .'. - Alves coulessará ali1, dos 
7 , H ,1 •t-.iiii. i. 

Km S . .ia l |i!i\;enla, 8 horas, 
Inlisa c.'i lom >r de S. José. 

Na i r c ' r i : .1-. (iarnl.iicy, fiS 7 t|ü, 
m de d v. eito íí Sagrada Knmtlia* 

1 ia -i. ! • do, as ú 1;.* da t i l d" , 
j.r li . 

.1 . 

: . ,i. aia. 
Cal' 

Ceelll. .'i horas da lar-
"li.n i]U" e pr -p ram 

l .. ; r.;. ira comiiiunlião. 
i '.'•• / / .•- ' .nil 

('. • 1 na n. i'.rlz do liei nr/J-
U!:o ir r..'1 is .|a visita i istoral, lia-
vendo :r. • a, às ts horas, seguida de 
pratica; chrlsina e nrallro, ás i horas; 
erma > e I nçam, - 1 i,_'. Iluraute o 

.lia, «,.•''ip ra a trlluina sagrada um 
padre n..- . .aario, e a lar.le, o rrvmo. 
monsei r.f dr. Ucuediclo i'. A. de 

C 'I fie S. IV. n!e <!• Pt lo 
\ As si rtae&o de S. Vicente da m a -

triz \ a L iii-eiio comi l -l.*, depois de 
r.i a;;' ) .# -eu -O' aiialv.-rsano de in-
sl III; rüo, pelo que, as m horas da ina-
tildl de se dia, será rez..da, pelo moii 
nciihot dr. (iamIlio Ps-sulsr pia, uma 
inl-sa ua matriz, discorrendo, entílo, 
• in {..-.• • ;.: ,il ca, solire i -to lado. 

![• iniii'iij 
l iar. tf rn:,iuh1, ;.s i! horas .ia lar-

de, na e / re ja d.. V. II, T. do Carmo, 
uma reiniiüo (ieral de loJ os irmáos 
pr» os .* noviço», corre pondente ao 

:•! .'.li. d.sle aium. 
' .'J'/0 C. rl - ' I 

Cor ''uílarn nest" Sanluario os aclcs 
da novena quo precede a (estada pa-
üi' rir < a - 0 hora • da tard -. 

\ .'* i t i uo pro\ii i io d' aiin o 

i ; : 'n Ci.l> • • ü,i. li i.;o>•'</>'.o 
'•.a r roxln a segunda-feira, dia c n -

Fa/ra lo pela Kjjreja a Santo A.^u-íi-
i. . .. .iqii'.;'e e-l;,l,e|erime:il.i d • ln-

. " io primária a secundaria celebra 
em honra do padroeiro a sua festa 

r ia <m i\ ,.h' 
'.' . ' .. .!'. e .rrenl», ás " | |2 1.0-

1 a- .'a '*.. i •, Ci.lHC.UI Tio ;ís novenas 
de %• - a K uliora da 1'enha, cuja fes-
ta íc rcut -..r i no .lia 8>|o seteu-bro. 

"a ' i- Cole*!! o dos r .uaru-
1: i .' e.sl" an;: J a .. ia de 

i il . Ili.ni Sii,..---o, i.o .lia 
•ori-aie. havendo missa canta* 
;,r. . a . ::•.. n-eino pelo r ,mo. I 

. i. •; . as j ua j 

selvagens foram devorados por cansa 
das guerras que houve enlre as diver-
sas Irihus. l>ols liem, o chrlsllanisino 
mudou-os por completo: dlHlcilmenle 
se enconlrari liojo povo mais ordeiro 
e caritativo, 

Bc/ieií/ciiM do Wipnile 
ProvIíOes de cn«amenlos: 
Para Cahreuva, a lavor de Josó An-

loiiio dos Sonlos e Itosaliria Maria de 
l.'ieila». 

Para Igiiai.e, a favor de José Itay-
miiiulo e l.ucl» rellciana da Silva, 

Para Saula Cecília, a favor de Ma-
noel (iordlilo Munhoz e (.hrlstiua Ma-
jor fiomalvcs. 

I 'ara Santa l[diy.<enla, a favor de 
liil de Sonsa Itodrlsuos e I.ucllla Ucl-
legarde. 

Para a Sé, n Tavor de Nlcolau Pl-
«iialaro e Maria .Ne/rotil. 

—Provisão para a celclirneito de umn 
mls«n na fawudn de d. Amélia Au-
uiisia ferreira, em S. Joio da Flores-
ta, llllal da matriz do l.splrlto Santo 
do Turvo. 

Id-io, pnrn unia prorl-sito na festa 
d.. Sagrado Coração de Jejus, ua |ia-
rorhla de Cajurn. 

Idem, para e* poslçüo e proelssito na 
festa do Csplrllo Sntilo, em Jan-lieir.). 

Iilem de vigário de S. Sei ..".ti,to uo 
Turvo, a favor do | adro Itaphael l.a-
lielli. ^ 

â SS9GIAQ3ES 
C r u p o X 

rti-alisou limilem n sua •'••". rée'!».so-
cial Cila prosp. ra associai ão dramá-
tica. 

Desde cedo i.i os seus ei" antes sa-
|. es regur itavam do quo ha de mnls 
llno e seicclo no po|iuloso Imirro do 
Ura*. 

A parle drainalica consiou da coa.p-
d.a, cm il acios, Milmii fio Minn, do 
sr. Arlludo Aives, dcsempeulliida c r-
rcelaiiiente |ielos ilMiurlos e aprecia-
dos am .d..r. s do cluh. 

II sr. Arilndo Alves foi r.iulto icilci-
lado e a;i|i!au.ll.lo por mais este seu 
magiillico Irahalho. 

Foi levada landieni á s-'eua a come-
dia C.liieura il" r'ui c diversos monolo-
gos e cançonetas. 

Os lulclllgenles amadores porlaram-
se á ailura doscredll .s da assoclnçiio, 
u erecendo I- dos Iruncos e sinceros 
elogios do numeroso v sele.Mo and -
lorlo. 

Ueslacarenios oí nomes dos- rs . Hu-
go Vaicrv, Alllano, A Justo, França, 
Oelavlo do.s Santos e as exmas. sras. 
dd. Francisca Silva, (llivla Pinita e 
Olivia Maia ala, que se conduzirnin de 
um modo fora do eommum Ir.s .-eu-
respectivos papeis. 

Terminada a parle dramntlra, deu-
se principio a um nniniado I alie, que 
se prolongou, de| ial \« de geral snllsfa-
. .o e enlliuslasmo, ato a iiindragada 
de lionlem. 
6 r . : i u i 0 d 0 3 A l f a l a t a a e n SS. P a u l o 

Na próxima quinta-feira, -Ji do cor-
rente, a- s horas da noite, reunlfto 
da direelorla ua s.'-de .social. 

Soc iedade de A g r i c u l t u r a 
Aberta a srs-.ào, sol. a presidencia 

do sr. coronel J-js-. Pauliuo Nogueira, 
lol lida e a).provada a neta da se .-sito 
p . - a j . 

Foram tratados a--umplos de e \ ; e -
dlenle da Sociedade. 

n sr. Alevandi" Slclllano tratou da 
pr.t agat.da da aramlna e rCi riii.-e as 
conda . . em .pie se acha e-la libra 
no men ado. Manlf. .lou a sua conll.in-
< i no futuro da aramlnn, p-.I-s lia 
uma llrma commerclal desla praça 
que ja comprou num só dia vinte níll 
saccas deMe leciilo. 

lini seguida, u direelorla recebeu o 
retraio do dr. Carlos Botelho, p ln l i d . 
pelo arlisia (i. de Servi o destinado a 
s .ias das soas se--r.es. 

Foi e .Ia a indica'"iO I . ra o sr. A. 
do Ia Sella reallsar, lliima .lias srs-i.vs 
'ia Sí.e.rd .de, uma o.po-l. / lo da siiui-
eíto do ca'i'' brasliclro cni 1'ails, oim»* 
esto cavalielro l i . i laiaou ai^uio Icm-
; i lio c -lo", -i • 

T. rça-felra'pro\ima,reallsar-se.á i s -
i i exposiçiio oral sobro a questfio do 
café. 

1'i.i |ir .poslo e acceilo so -Io o sr. I . i 
I. \d;o do An.arai. 

O » I F L "JL* 

roaç* POi.ir.iAi.— Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capllAo 

Maciel. 
U corpo de ravallnrla dará um ofil-

clal pom njiidauln de dia, for. » para 
acomiianhar resos ao / 'orem e a 
guarda do llosplhil. 

(I 1° biilalliilo dará a guarda da 
cadela, y oMteiaes para u guarui.;ílo h 
duas ordenaii. i.s para a Secretaria do 
Uoll.mando lieral. 

(i Ü' IhIhIIIAO díirl a i guardas da 
Policia e painel». 

Os demais cor|ios darfio os serviços 
do cosluiue. 

'locara uo jardim do Paiaelo a i" sce-
çflo. 

Amnnueu.se de dl», sargento Gulma-
r.les. 

Liilforme, 7°. 
mtrr.NsAnio nn. fxr.Mr.xri! iT.nam-

nA —burilo consultas hoje, uaipieile 
DlspeniarJo, i rua Llliero lladard, n. 
! h : de II horas no meto-dla, o dr. 
Vieira de Midlo; do meio dia a - :! I,.-
Ias, o ilc. Cláudio díl Sousa; de 2 . 
:: horas, o dr. Alfonso Azevedo. 

Os exame* laryiigoaeoploo* • rio 
feitos Iielo dr. A. de Ca npos Sallei, 
íis quintas-feiras e sabl.ados, do 1 ás 
- horas, 

C A S A B A P T I 8 T A — D e p o s i t o 
e m e r o s ã o d o r o u p a s p a r a ma> 
«Iiioh e m e n i n n a . I in | io i t a ' . ão d« 
f a z e n d a s c nr inn i ln l i i i . V o n d a s 
p o r u t aoado . R u a Direi tu, 12—8. 
t*n ti lo. ' riH Telcp l ione , 1.107. 

míOííAI tJA E Pl i l tFUMAIlIA 
—Completo Hortimeiito do dro-
pus , productOH cliiinlcos, espo» 
eialíiiiiiloH pliHi nincoulicíis " pnr-
fumariau por ntacado o a vare jo 
—.1. Amuimito & C.— I!ua Direi-
(a, 11. 

A O S S l i S . DI - .NTI . - 'TAS—OBo-
tiuõo l/niveraaf, ca a lasiieclnl d o 

L v m c h u t l a m e M o r e s b u l o s e , r a - eoirmrehendlda nos segulnles limilcs, 
• r r , " " ' í ^ , ' , sendo uniforme para rada Ivpo 

o n l t l s m o • t t t s t r o u l o s e l liiamelrns em pollegadas: 4" e fi", polle; 
p il ", | < r e 1 l . 

I.si essura em. c. In. 1,2 a 1 , 1 , l,'.i a curam se com o n i dr (Ui/i "io/./. < 
plialiiH de S. ihÊ tliii'ilO Snãrf, que . i ^ „ r „ H 
um icgenerador enérgico e elli. a/. para " ^ prohtndldnde lulerua da bolsa 

• eve ser -U|.erlor n 7 ei ntimelro». leshiurnr as for.-as do oi. .nlso o. 
liepo'ilo P l i a r m í i o i a A u r o r a , rua 

Aiirom, Co 

ÁVÍBO 
O elrurgllo denll-la f.ulz n.in.ei 

coiiuiiunlcn ao» seus amigos e i !i-
entes qii" trumlerlii O -e | | 5a|.Uie|i> 
dentário da rua S. Joáo, li. !i, para 
; r u a 8 . l u t o . n . 3 1 — sobvrdo . 
onde s'-rá encuiilrad» Iodos oí dias 

ron, p o n j u a i i t o ó a p r i n i c i r n nes-
(o pe in - ro r iu t o d o o Hnisl l . 

í l i in le in 1 ' ipos l ioü n a p r i m e i , 
iaH ciiltiiii de- te i:. : ido, c o m o 
Santo,-', CnmpiuaH, Kl boi rã o l ' r o -
In c b r a n c a , n c m f l i e r a l . a , n o 
1'a lado d o Miiinfl. 

I n i p o r t u ç ã o d i r e c t a .Iiiíi peiticl-
i, « o s exame, bacleriosc^pleos, ] J n f s f.'<»,ric.i«. cn„, e r r - s p o n -

das '( ü *. peto <:c. Palmeira Itlpper, ^ t
e n t c s Çasa», .«'".«, ' " P r a a em 

6s segundas-feiras; pelo dr. Cai. a Ou- ; " v : l ' !» ' - . I ' l a, l / m -
• 1 (li cp,l 'nriB, P u t t l i , . u c l ^ i i c r f é l d . 

— J a n u á r i o l .o i i i . iro (!. R u a 
S. IlenU», 10. — i i \ , i ii. VI.— S. 
! i i to 

A f l K N C I A í i K l i A f , DAS L O 
'l i C I A S 1)A V. \ I l i 'Aí . F ! - : D E -
UAI . l ' a - t fund-iCn em 1H'll. S i -
ti 'ase->o qm. i . i i i e r p e d i d o <!'• I>i- , 
lliet a i a r a .. i.iti ilu i Di r . i. 
I», C a ixa ilo Cor re io , 77. J ú -
lio A n t u n e s «Io A b r e u . 

T o : ; I C O Dl. CAMACAis , con- I 
i r a n <- jki O c|ii.'i i d o < 11 "Uo, 

n Cp: i l iar i] . I ijii. vi v 'i 'In o 
1 . i t i iuo, r c.di ido i l i : i 'c t .u i i" i i to 
do l ' i i ii:uiil;i!eo. 

C O A I I IADA, j,i-i ),.ir.-,-.;o c o m o 
I V r i n e n t o l i u l ^ o . u (io i n s t i t u t o 
r a s t e u r . C u i c o s d e j o .s i tur ios 
lir.rucl & c. 

n í t i d o s de i l t a r loa , llflo t o m o n j » ,»»• . . I js u horas d« ni.u.al as 5 
c o n c o r r ê n c i a i lns buiis c o n d e n e hoi.is de. tarde. 

yuelra, t a quarlas-foira», e jioio Jr. 
Monli iro Viauna, íis quintas-feiras. 

MATAiionio—Ko Mnladoiiro Munlcl» 
pai, lotam nlialiii... itoaiem 1ÍÍ0 Im-
vlr.os, 00 suiuos, H ovinos e li vii'ii-
los. 

Iiiiililisados: 10 pulmões c •') i:,'. sli-
uos di 'gados .ie bovinos, l i | .>•'«* 
e S fígados de sull 0-. 

limhlema do carimbo, /'ór fic 

fan ta CASA—.Movimento d j hospital 
rio <lla - - de n alo : 

Exlslhm I lu enfermos; pnl" ram S"; 
nhlr i i" 31. Ial!"cer..:11 o. e.\l-leui 1 . . -

Ileceilas aviados,:; il; con>uitus, l - l ; 
pequeno» curativ i, '•-': operayõe», 

L O T T R I A S — liesumo dos p e -
ndo* da loteria da capital federal cx-
tiahldn liontem ; 

l'ai:.Mlos ni: 10:0008 A GOOJ 
2.'ií)>.2 . . . . 13:1.1^1} 
I :iil.i7 
1ÍHÍ4G ti' >0® 

1! MlKMIo DE 20'.$ 
11'Ji 27il i Ü118 iílil .1102 

I171W ii i J i 21119 a:i305 :!tt«IO 
2"i Mu.Mios i.I: l"" í 

3i»7 40'i7 1Í17G 7:12 UIGl 
IJI"'i IJ722 lijl'2'.i . pj.! 2''C.'iã 
-3"72 211038 2MIJ7 7 '"I ;' 
30969 3ÍID08 81837 34»t i ait-<i 

üóhGü 
Ai'|.noxiMA.,"i:s 

23981 e 239 -1 200, 
13951* e ::,'. -
il) ,'i'j c li >.i7 

nc/r.vvs 

13.',•>'. 

oiím ' .. 
1 M 

23981 a 22. .10 
t:".)M a I iii.o 
1'a'iíl a tini o.. . ., 

I " . !. V 
23101 a 210011 
I I Kit a Jii»Kl 
1U 01 a l'.)7i o 

s 
jn. 

" I 
fv.vr.s 
, ler . na I s e:i» Todos os uni 

I ill SsiliHl. 
'i .ali.- oa IIIII err, í ler,"il: : '! 

t m 2ÍQ00. 
I.\ "i ciaiido. e os lerr.ie.nd 
Telegramnin recebido pi''..i 

eeral d" sr. Hubeii (iuimai ie 

Pi sumo .-.Ta! *| | r tai 
extrai'.; .o da l,'.!.'r a i.-i t . 
sada cm Araeajú, ca. 22 de 
1903. 

cm 2 

em 

I e i,t-
..io d.' 

' t''.3., 1" 
2:<si-'*8 
I ei» 13 
I ...3 

. . .d s e 1:1 
/. •'.';! 11 11 

serão capricho-
.1,1 11 ..a^. 

fia-la 
Xa e.s j (ial federal» perante o exmo. 

ar, ; r lei e da Republica « de tudos 
o- men l*ro« do Cmizresso ScientlUeu 
1. liito-Ai cano, foi Inaugurada a e s -
I loa • ' da cm houru do vlrluoso 
Ira i . 1 I 111.ir . do Saeranenlo, re-
c .: f o r loilos como uma sum-
midade nas scicucias iinturacs. 

•. .1 a* 
Foram apresentados ao exmo. sr. 

are t , o do Itio .1" Jauelro c- latu-
tns da 111 ra da ln'ancla llrasllclrn rc -
CPnt. mente funda.ia para a creaç&0 e 
»i ai de p^.•.,i:^s para toeniaos e 
ine tu iigcnas dos ri'.s Araguay» 
e IO «ritBSh 

(i ra , lo prelado dig:tMi -e de co-
biir -irt - ..s len.-ams n oi ra Ho svm-
falliicf», destinada \ s..lva. áo dos mc-
ninos ludi-cuai do no- o amado Hra-
iil. 

Cll-rtl» fica Infiio» 
Achava—e, rieiles nltlmos dias, em 

te l lo Hotizonle, o r- vino. k f l l H M H 
l.acomme, v ario 1 .ovinclal dos Uo-
jiiiatcanos 110 Hrasil. 

S. r e v n u . f.z, na sala da Camara, 
uma «ODfercncla sol re a cateclip-c e 
cMllsaç3o ilos InJios do Ar»i;uava e 
do To. anliiis. A assistência foi' da» 
mais se c r u s , notando se a | r -eiiç» 
«te mnites .leyn,i.id.*s mineiras e de 
dlsllurlas b a l l l a i da capilal. 

0 eriih-o i a ri-Uim 10 >11 Xora 
Zrlilmhj 

A OÍ ra DA conver-ilo dos Mooris, EM-
rreher D da RCIOS padres de S . Jo- E 

do Sal tado C.ra. O, I âimpiesmei.TE 
admirável. 

De ifc-9 • 1810, c;-r:a d» trinta mi: 

D'spjando ibseinolver Csla si - 'o, 
l íd imos a, dlrectorias de todas a»'n*-
v ...;ai/.es sporllvas nos enviem 1 o-
1 eia^ sobre suas » -ia., e no- e''ihs 
Iiifibliritl, e-peelain...|de, limo- que 
nos enviem um uu doui dias anles dos 
1 a d/'•/.! a orgaiilsaç.lo de eus iriiiiii. 

II.AIIO IlA ?.I0.'|'V 
T I adi da para o primeiro domin-

.;o do me, de s'dendit'0 11 fe-ta .spal-
tiva que devia r.s.li-. r-s", 111 dia 27 
do corrente, 110 prado da Moõca. 

ci,. n r*E v vnur.z 

.1 torneio de xadrez corr.eçarA 1 
primeiros dias do niez do -clen.i:.) 
1 loxln.o. 

1:01/ Mlini'. •!.. v 

A direelorla da Smlffiaile r.nlnmho-
liliilia Urnsil escollieti o dia il do -e-
ieinbro proxlmo, para elTecluar a ror-
rida extraordlni ria de pombo -cortei 
enlre Jundiahy e s . Paulo, tia qual 
sir.io disptiinii.-s dons | rea.los, • : .! . 
uma m. "alha de our . 1 ira o 1" io-
líar. e outra de prata para a J collo* 
rarão. 

Nesta corrida se.Tio accellas »u»crl-
priãrs de pombos correios perleneentes 
a íiunesqiier Amadores resl íenlei 11 -
Ia ' pil ll e Ir ii ' i|.|.t' 

As Coitillr.ães desle concorro «erilo 
opporbiiiimcnle aiiininclndns, In m 
como os nomes da coinniissão jni -1-
dora, composta cxctnslvameiCe de -••-
nliorea sócios honorários daqun l la e s - ' 
S0i ia. ilo. 

II julgamento d"-ta e , r : i Ti '.-rã ' 
to fora *la f .vc da Sn^ieil.i Ie, e a cl. 
• ada do» p o m l m marcada por n.cb. 
dos iv íb t ra . lo re j 'Carneira a i e r . i -
eoad.s . Caso os concorreules u.".o e , -
1 am I ai >s III nki , li ri , a, . . . . . . 
'1 o., o jtiVan íiitn »e fará ii ta-ão de 
2 kl!. i."'lr s .1 ir ni i.uto pe.o Ir. •• . 
In: I. I' Il-lo ll s ruas. 

A corrida de Ararnqnara, a prova 
eia .Ica .1 armo, foi mar.1.ala a 1 
o dia 17 de setembro. 

Ii««as corr Ir ' 1,,;.,. 
se caover 110 dia. 

C o i a a b i a S k a t l g g Hiii '; 

As f.iacrf^s ,ie lionlf -o no . IN '. foram 
.'..neorridlss mas, | rlnelpalme. Ie a .Ia 
noite, lira c i.rme o nuner . i de 'na i 
lias qu» M|Ch'a II as urrlllbalicadas c 
camarotes e aitttla n.aior o iiiit. t o 
de ^e ilis soidi '1 ata», i|jie d.lo eiopre 
aos diverlimci, ;s de- a n tor . . . . . ; . 
nula alefte^ CMieorreud» para o seu 
maior r a :re. 

Ilouse, num lutei vnilo da patln . Jo, 
nniii liilere-sanle corrida em 10 v 
«olilit.io vet eednres, em I" lo.:i,.', o 
menino llnbens Wiiilc e cm f . Orla-
»lo 1'ívdio, que recetieram respecliva-
mente dous ; remlos. 

INFORMAÇÕES 
n r r x n o — Bíltlim Metmrr,it*>;sa ibi 

fnn,,, si.lo O'0>tij.A>c(i t lieiiwfiea— 
de a ..-to — Haran.elro. a o . as 7 

Itf.r»» da n.sr.ti», l aS.ã mm.; 1 horas 
da tarde, «ÍW 1 mm.; » feoras da noite 
de bonlem, 71K1.1 mm. 

Temperatnra: mmima, mau*, 
ina, •-'«•.. 

Ter to predomtaanttt tU U i li >ras 
i$ tarde. < 1 

f t i t u a (em 21 horaa, joU. 3, 
I t t i i f o {fiai, c'ar>. 

10 1 ri.' ; r a : 
7ü:il 18238 2ã 10 i 

R i 
l V 

1 te da Ma 
<!r ( . r i o n t i l u «V <'.. 
i.ii ii. içâo sai. rina i.. noa-

1'ii.ttlior.ia, I s- t. r.• »., de. 
•ireasáo i tnwud- . r i . i i .» uiva 
â v ig í l ia» t rab- . l l ios i n t c l -
I cc t rnea ..u c. íoe.aos cãe 
rua l t j uov u a t u r a i a , 

f t t r i M 
v T O E I I 

i P B V i l B H T O S 
u m a a n u a e l o , da « laMlt* 

a b a i , u e a t a aacç3o. 

Ml e a e x l r e i n a s i i t I u 

« l u i x c p d f B | > r o u » i ' V i t i ' u m 
v o s s o s < | i i« i ' i< loM « b a l t y N » 
i l e l a n l a s i m o l é s t i a s i j u * 
um u l l i l j i e i u , b u n l i u i - o s 00111 
u fl<'li<<loMo « a h o u t l a ! 5 l l ' -
<>Klt ! 

d iliamelro Interno da boi-1 deve 
-er e^ual, ou superior, ao diâmetro 
interno d*. Ilibo, iniits duas \ ze. a 
i spe -ura deste, mais 1" mil.inteiro-
para fori to.ro aintel da nivau a*sa 1 

' ,lo •, entre a espl-a e n l.f.ba deve 
IbMj' un a lolv.a unlforn e de meie poi-
legada, | plo n.eno-, stip;.oijdo-se os 
1 lo- as-enlados eoia 1 - • '/.cs inl-r 
t>. . | - r eilameiite loue, nlra-ys. 

se.- :y cbi.venientes as lioi-as que of-
• re 1111. a : " i r i'i- de apoio pica tor-

t;M-coiieenlia, , r,, tolos, -"ai pie- ^ t i - a l i s n e l e l i l W í K K A o 
" r •' v ; "" ' " 1 1,1 l1"1""'1" <""" i n c l l i o p <!<• tu 11 t i d w o n & o 

.. aiiiassa. dispe;,-aiido-P, as,1111, o em - I , , , . 
pre^o da c rd i i . i < o i t i p e u d u r e s , 

síio pr-dlnido e euelaes, -ciido rc-
i-aiado- ' lalios qoe a eiies 

ftrriil;l..Ci:>l-SI'i duas me. as mult 
" n-.padas e iitiipa-, tinia pnia a r -
i.iioade|i'H de ipiarl-is e onlra para lo-
do o ser ' . j de casa, menos .'o-inhar, 
. ua do iiliiiuplio, 11 -0 . 

! -a/.item : 
t"—Material de | .r..eit:i <;.;iiiladc, 

l- .iro, 011 i- s ; . oni] - i o lii.ni" .e-

0 c*i .'..1 ' í iB X W H U N C I O S n a a t a a a i t f l s 
Véiií 1 >1 iir.fi 11 Í S 3 0 0 11 ar la-.,» 

«I 11.III l.li- I. uma Inusr lia essei 
da, p r . c zuiiielra 011 eti jonima- j 

delra. dando li ..- referencl Rua Uri-
• eleito iol.ia.. 11. .'17 .lindas . 

a v : : Í O ; Ü 

C o : r . j a a h ! a K c j p n a 

11 
j Alt 1 v >! .v t:i, 

pro iuhiro 
r. lnal 

ealn-

NA CASA UAUUI3I . r | t ie se 
c n c o n t r n o F e r m e n t o i . u h í u r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t o u r 
tio S. 1 'nulo. 

S e c - o & á o l i ^ y . i r o 

A7ÍE0 
d abelvons. I n . I . pai' 111 .1 todos 

o- seus al.it ... »• r.-.ii»'" >jne o sr 
'....vatiui Sliliscalehl deixou de viajar 
110 mlerior dolisla.io [ ara a sua casa 
i i> do^raphica, retirando- e pn (* e sa-
II-'. do. In-,1a .laia ' in d i.nii nenhum 
reeilio assi.'nado pelo mesmo lera va-
lor soi i r esla . a. -a. 

lodo- o- atu ^os qi-e queiram hon-
rar o c*labeii rim nto do ;.l a \ o ns-i-
iiliado COMI as euaominendas po-
dem se dlrlvtlr dlreelameiiíe á Casa 
Pi,ol'n'rap ira fatliuuaii/.i, r a barfio 
de II ipelinlima, :,:.. 

' .aranle-se perei . ão e ; ei.iiir.Iidaa'-' 
110 Irai alho. 

I.I l/. C. I' VI 11SN \ N 'I 
•S. Paulo, 22 do a jos lo dn i.'0'*.' 

S u p e r i o r áa D ' : r : . r . - : i r - 3 
liil, nbaixo n si 

da tia pela Ca , 
nelro ex-lrileruo 
i. uvneenbiKlea da 
- elo e • Cl.VO li 
'.'i. II e 1: rol- ia c|r 
•una 

I • r .1 1 e-
la.'0 do lila de Ja-
I" e'. 1 .'a o I ; a 

li . 1 a i Ca ila.ie, 
Sm 1 i ! • d" ' i i- l i-

AMesln .;:i • t. t lio 
io em o. ali ciira a, - .10 \ an-

ta .."II, o preparado de o'eo de fliiado 
ir I.riraliiau com bv|.opliospliilo.s de 

cálcio e s ,.|:o, deii.iiiilaado IjiuiIsDo 
1 cuidado ameiiie uianl-

|.l.: 111 . p sr. , liar 1 . 1 ,a, 1 i.e.aio 
ro José d.- Ab e 1 - .h limo. 

II l'.'l r. 'o p. par <t" li.llii , III.lis 
faciln.eule acieilo pe.o- (ioeiiles do I|'ie 
as eninls.es ». \ 11 an - iras e e de vai »r 
llierapeiiiico m l • e metip' so;. r u r . 

I I i.r -e,- .i . 1 1 , 0 pr - en-
te, que a - Sr'lio IU fi.li- 111 liil 1. 

II o il.' Janeiro, 15 de jtiili.. de 1898. 
•l i. li • I. • ulil ./"-

•1.: 

: .ie seleuil t 
vi '.! : nesta e-.l •• 

. lp . I l l" o ll 
. . , .... 17 d. i i' 1.11 

,llo lie lã OÍ'l 1 .- ra/ > :. 
a ' ."a das lahellas de t i ai" ::, — "> 1 

•rio rederal e uo referido Ireelio 1 
• , • .npé e de 0 ai • 17 : - , en io 1. n' 
. .. canildo as tabellas 2, 4 1 peneinsl 
.'•• primeira nece -idade, e na j . a r l e i •! 
I • v al u Ial*' !' • 

razões Ha. tabellas Í-A e sal Ie- J 
. ' > o aCTC-ialllo de 9 a n a j r- - s:• j 
II -'••! e Itamai s e não a. . .. . :- . 
e.i itlo alííutii r a - ':nltas d • e.,uci - " , | 

liderai e liem Ho j o h c . 1/. Iietlioiui-
r . tio ramal 1." «.+. . ' . ' ip.. 

A s Ial e 1 ai ca . :i \ e ::-!', ser J 
pi içada, na p a r e estadoal, a tarifa :;'• | 
fereucial 101. aeciescin.o de !.*, | 
provada pelo Kuverno d »|e .'. '.. 'o 1 
1111 parle ederal, a i* deelsSo do o 
verito da 1 ;il.'to a--i:r i .;'no 1 0 1 r 
'a- i ,uaxupe 1 Uiuas/, a 1 .r a tii-iinat: 
-a,, lia no cambio .1 17 d., alam d 
s"i observado, lias linlins deeoiicessfl 
• :• ral, o tele niaxiaio ii • " , i 

loiie.ada, para o percurso desde q.ial 
• i-i pr..eei|.'Iieia ai" a cslneá.o de > 11; 

la-, Ihi.i'e es>.. que, l;o- (.'finos 
. .-ios, vil,, ali ' lar os se^uinie li-

I V e c i s a - s e d e ma eleto 
( r i e i s t a l u e c l i a i i l e o . 

f o r iiih ( | i i c s i m , p i g i ' 

s e a t é « d O S i O O » p o r m « h 

! " i m i t i l a p r e s c í l a r - s ® , 

i i i i e s e n d o ile p r i m e i r a o r * 

( l e m . 

I n f o r m a ç õ e s , c o m B r y i i * 

a t o u & C o m ] » . 

c ^ M a a E R c a o , 4 - A 

G o f f a s I n d l g a n s 
Cuia ladlcolnicule rUeuinitisnn, tl6' 

Os atica e paralysia l 
pedidos e Pir ainineudiis aa ua i ' » 

isente , lade.ia do Car.no, it. 9, t 
C o i m b r a -

u 

C r e c i s i i ii in s o c i o ( l i s p í u i -

. i n i ^ <u," !*•'isio, 1 ' s p i n i i R K , i lu d e n ; n t ; ; | t i l ; i ! d e r é i s 
- . l.li. vmem.-iil" 1. II, / i"in :. 1 » '«••• •»««•.; «««st .» | i | . « / l ' | v « l , l H ) | l ( K |,S1P-| 

c m cri , p»; dentro 1 S " . « 0 . \ > n . l « > - s o «»«« W . V U V ^ il V V . V O U 9 BBTII 
i or | c s s o . p e r - | i r Í M ( i l p a e f i ; c l r « . . , ; , i i i . s , « • • B f l i a >„.& i l I i i í i S i r l i l . 1'llÍHÍitda 

••i.'» ii ;- . ( I d a s i? i i < ' i ' t l l m : i « • • • 

- 4 . i a « . ' j a li.i 1 2 a n n o s , n e s ' a c ; t -

, : ' • ; : : , ! • * . • „ ; ; " t - : ^ - i n u ; . » ,„ -„ . . P-.I ~ ; | > i l i i l , d a m l o u m l u e r o d e Í O 

•..,-.'.••-! j:-.-. • • l , u a ( i l ) " , , 0 Üni «'• j . a r a d a r 

m a i o r (IovwoIvíiwüiío C a r -

l i i a c s í ü r c d a e c f i o . a ! . ( F . E . 

e n r i ' >1 a p e n a s Â$000, por brfri 
er.eti, uao t iacadando d» o i i n 11- , 

; baü. 
do l'.'|o, sendo li I' cMiiC.a d e ! ÍO do 
dlatti.-lro i.oinitl il. 

u - 0 lul ••> ie. ! I | ' . . dC i".i >, 
iccer eiii ia tura ou iiillexfiC» c .111 ll 

upi rlor u .'* miílln.elros. 
4 — li.-i --• ra iintioiii.'. e . i:I:• r s d 

ruP'11 • -. de accArd O ;« *.*,. ' • ] ; " . 
i 11 d 'ti'" i-. upra-inen' ' . n . das . a t o ! - b\ I-
rui • •• «Ie ü ml! tii;"lt ; 

- t|:i'."rme[d.l'iii i -«•:.'. a e ."•- á u 
.i.ir ii."a , pie , . •!« i. ! ' i l e s a | i p a r e e e r a s i n & n » 
' i iqa, ' ' .r a peji-ur .o - iii * ' ' -

j ilITI.IUil/t;-1.'!': nina mocinha porltt-
; " i i, d'- 10 annos, para ".-eada 

"opeira, a rua VUeonde de Parna-
a "«'. Iir.iz. 

M i i l x m c t i s I t l l l i l t t I n / . 
s i i j i p a r e i i e r a s m c n -

<U| IMISlo, f s p í l l I l H K , 

e.iai 
ulz d 

ou 

11 

OU' 

cscamas, rendas, e - i r a - d e i IjH''-HW-fc-isK uma mui .ai 
l.-en, e .allMieiv 'III •••pre.- ' ' " "H'-"""in d-lra . I:ua D. Mar,a 
e- iner sup»riore i m altura Mareollna, ÍH ifírnti. 

•'•> ' •>! 1 J 1 | '. "U- -t-ii- B A B O m i B n r p O E P , á o do .'l ati *'!'•. i . i «.-,'•. I'. O , , . l u a M i , a u u i , B í o 
- | . • f | ii e s e r v a t i v o m a t a ef"C&< 
',!'.'• 1 ,, ' ' «' JO de t o d a s a» m o l é s t i a s con-

;"."Ubeir<. - u ... • t > ) í i o l l M . e p i d ê m i c a s : d i 
. ! " ' " " • ' A e n t i s be l lesa . r . t t - ^ c t i v o s e e n -

• ' ' ,. 1 < e n t e s , t o r n e a d o a p - l l e e-jr .vda-
• • : ,:; : . ' v t i m e a t e f r e s c a e a s e e t i a a d a í a -

' «'•'•- ' " " ; stendo-a e s p a r g i r o m a i s s u a v e • 
' «trncVjoro a r o m a ; preço, diizla, 
i ' l i i i um. 1 8 5 0 0 ; c a i x a ds t rás , 
«13. Vcnde-ae n a s p r inc ipasB ca-

•iliead.. 
1.': ', 

•I !') 

n i«. imof. 
e :. «ua 

• yLH de p t - . - fumar ias , modas fi I r o -
t g a i i a s 

1 
ISA-Sli u««l 
tiijea. a rua 

I aa 
s. J. 

Ila'a|. es em d a:.l •, da l : 1 

Ie, i. , !,,! ;'a ( 

ii • na !. '«:ia 

i.n I. 

• lá-slin.M em <1 •. . 
«I- ü-A; 

Ci vsia'-s em de i 

Aos despachos de alüod.ío, 
i i.neo e llatiuies, s.*rí,o api i 
'ijlllles lalie a-: 
A .l'»ofiã . e e rama a lar 
UC ai il" «ai 1 1..-: . .:•*: . 
\ ai. odilo em .a.r, a 

•ia aiiiitimeiilo. 

nos trai ai: 
• a ;':e o - -u p .? prhiienlo 

I •• . superior aos do- l-i lc- i aemuns. 
j l'i der o ler i imi ou d ou - «--tria- e u 
i "i.«i . Iremid. d.', .io ! ido do ' «ra, a 
I - ri-1,1 ar I. • 'Ia [ ou' com 1 ceut -
j n . lr«* «!'• i. : .r i iu«: .1 p; jflill ii-

il'• de, Alleüd»1!!.!.! tião e i r.-mit;; 
i ''I,.a«las as no--as | . ! - r ' i- para «-
.. : .-<••': 'liarem, " ..druis.tVí i qni-seput 

i - il «• in uma i- i-a a i'.- •• i.repat.i 
j d.., | ser u.lert .rio'- te •, i : a Ia 
| ua pt ipria f ahn r i anles da r : -a 
; li- I ' - tr.'1'iSM r a.-- da- p ni ; 

|ii|. , «ai í -. s d.. c\.;ii«lt • -. - e i . 'n . . 
per' iiame .Ie tioi rii »..-. o « \o d . m. -

I ; , I - I t »•'!« «I l i i i n l t n , PMl iw «• 
' - . i * i I •' ::•' ,!•• • •< i l<-lfei >i i i - o i,'o s a . 

1 .- ..'. ,. o a- • r . . . u f . i e t t i « ' ' < ; i - : i : 
' ' " i '. " '" ' ' 

0 b h n i i r 

I'|..i: 

K 

vii.voo i'i:t,. 
A'.' 011. 1'IIOSUK DR 

a i aenlaialo r.rf>fl-
ia primeira infait-

i . - V - i-i uma iu«j«'iiilia «Ie i i ,, 
I'* .-« ii,- para serviços levei de ca-

. a .-.' .'.o i . UaV''S«a do I ' ' l i o «*'•-
I i ai, II. I 1. 

«I — íj., .s ra| a», de edneaç"0 
ej a ni tomar pensito Internn etn 
• amiila de tr .taini iilo. Preie-

• « rn !.:l e rd .de «u Vilia lluar j ie. Car-
l s I. 1 r duri ' o a J. C. 

«'asa 

. I ele 
-. I o:-a. 

11d - e | C D, C.p 
, n i . ; . : -, ./i a., , , 
ai' | adi .o oiiri 11oi i 

re-
i n e -

li I., Í I I C J C A E . I A F O X 

" ItUA DÍR-ÍTl. 1 1 

ata, o p 
LU 

r . r i y i r o -
n. . . . í j i i i i . 

ü 

lada pi; 
para ijili 

• t.,ii 
11 j [ • 

i s - i m a c.: 

1 f ' r -.ii 
J » < * ! • i'l» • . 

(r.i. l i m i e :i« - c l . i ; «!;:, 
- ..H <«al». '!l*fs s u i l . i s a s i• 
í i e e l u t n i i s i i H , í • • .. s e n i a 

I u • i l u c <1 
"íii - - e? I:* 
• , 1 ' > O 

Id-al 
..,..! 0.'- '; .'atir 
cia. 

Sua «le-eoberta \e;n fazer uma ver-
dadeira rc ro luç to nc.-ie gmtera de 
alimenta lo. 

>eu gosto e I io a^radavel e sua bel-
ii. e r - c r eme lão . tlraliciiie qu • muitas 
«-sais o tomam de preferencia -j 

'.'•te «lp \ a e i a . 
K supportavel por Iodos os esto-

rna '• -, uiit ia tne , ' o p lo d aquelies 
que n to podem tolerar o leite de 
vai ' a. 

I liialmenle, o lc*7e Intanlil eviia 
as (.eriurba.. *.es Ir "as e iiíarrh'j.is 
lulantls, e cura rapidameute as mo-
tlva.las por allntenl i Impróprios a 
sua '• Ia j*. 

j l a t a ti adulto Ia al"'!n d ' pr tilde 
I .aninhem o u uso, principalmente 
I lias moleslias dos riu-, estômago e In* 

iCslIllOS. 

K n r o n í p a - s f n a D r o g a r i a S a i b 
í o s , á p i l a S. Utiit í i i , (iii 
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p a s t i l h a s . O m o d o ilo usn l -o es-
l.t cypl icn« 'o r o h r a . o l o t u I n . 

A O COT,Oí . ' O r .VI L I S J A -
F a b r i c a d e c l . apéoa tio s,,,i, <lc 
\ i , i o n i o C u n b i s o Alvi-s, Aven i ia 
Bi a :• 1 I ' . a t a n a , IKf — K a l í r i c a o 
coneer i . t l o d o e q n a l c | u e r c l . ' ia o 
d e sol o u b e n nl.i, p n r n n i a . lo 
p e r f t i ç f t o n o t rnbataOk E s p e d a l i -
(lac!e c m f a z e n d a s d e B i^u . t ão o 
Si da p a r u Iionn lis, .sei.!.ui.t3 o 
c r i a n ç a s — S . I ' auIo . 

* « :;t mi l 
r i o e l o m , i' 

• , 

:u 

0 \ 
1 n 

1 1' 

V I N H O Í I A H U E I , f a i i r i c o «la 
l i o d r i p n c s 1 ' inbo .fc O , r o n n i í 
í p r a d a v e l e p e n n i n o v i n h o cio 
torto ( o n l r c i i l n s 

CASA I t K V I I . A C C j r A — P i a n o s , 
ni i is icaa e i n a t r u m e n t o ^ . 

PIAXOS DF. At.l'fil E t , «lo.l m«V 
Iho res a u e t o r e s , a ülil '»*), %'ti ) ) t 
e iMi«fd*«. 

p i a n o » r s « r i o s . AIS í!I «I» d o 
z e m b r o , i K i r i d a n t o s p i i r t o s íjh-
rantidois, d e s , l e 700$ a 1:100^. 

KISSICII, o m e l h o r e m a i í r > 
Fistciite d c t o d o s o s p i a n o s . 

S . B s v U a e q a a ft O. 
Hna dc S . E ' .n to , H - A - 3 - r a . i l o 

«lo F dl 
Ci«ill i ffiMio, n i; 

•lo l - id i f l , ial ii.. o 
l l u r e a , d i s il«- s.".p»J 
a d o r n i n t r i r . i p .necs l u i u u t o s 
a s d o r e s , | . , r m a l a for t i 3 q u e 
r-cj.im, u p a r a « 'ar m u ns lioraA 
d e r e p o u s o , d o í o n . n o c do in ni 
t - i l a r . 

As p e s s A a s g r a n d e s i o d e m to-
m a r n té ;i coIli.'r<.a, d a s d e s o p a , 
mis 21 h o r a s , « c m i n e o n v e n i ' n t e 
• k n . P u r a an crfenrç 1 . 1 t mi 
s«> il c o l b ' r ( S d a s de eiiá. 'l o n . a -
se u m Ir d e a p u a p o r c i m a , 
1 a r a t i r a r o y ( ' -sto u m p o n t o 
a e i e d o X a r o p e . 

A ' v e n d a c m t o d a s Sã L ' ' a s p h a r -
m a c i a s . 

l«erio:-ito ^ e r n l : 10, r u a . Incob, 
P . i r i s . 

r r o d u e t o f a b r i c a d o 110 Ial o r a -
t o r i o d a c a s a I.. F r è r e (A. C b a m -
Jii -ny A- í \ s u r e e - a o r c s » , n o |{io 
d c . l àne i ro , p e l o p h a r m a c e n t i c o 
d a m e s m a c a s a en : P i r i s , f o r m a -
d o r.a f!s o In S u n . r io ; d c 1 ' l i a r -
m a i i a d c P a r i . 

'- í 
J . * í-. J 

-'- l C o m n i s t t ã o S a n e 
R i r i a tíe S a 1 1 - a 

— 1. 

I 

Coii-oriencia pam r f-.rue.-.-oPnto 
.1 tubos cerâmicos Pairo vidrado ou 

^r. si pi-ias lul 1 rãs I.. «"ei.aes i*ti p \ -
i*a:.. , tias. f.a.-ft a» o l i a s ile -a t ra -
raento de Sai.l ,s. 

As propo-.|.»s devam e i , . j . :.--,. i• »-
os seguintes I j p o s : 

1 — Ivpo. In/i.as f*ifi1 r f%t:ijl. 
2—tvpo : / i'»os v-** hol.11, para se-

rem as.Ptit.dos t . r meio de '.. ' . ' u . 
m e e i ; r.s virols* o>i snneis n i o «e- ! 
r io GtMpWfceiiMm no 'oritectnier.li. | 
-airo a 1 Top.isU «ie um Ivpo de junta 
r ar * ss • s\-!en.** .pie t"mp earantlda 
i in. | eru.eal lli.laitc e a lol ir l tadp 
em t rreno nas condi z es da de -san-
to". 

lis fntx.s scrilo dos scfiiinles dia-
r.»eIros internos: 4" , 6 ' , 8" , 9 ", t>>", 
l i ". 

As iar.r. <>s 01 ramos eru V -cr io 
«Ie tol as de cada nn. di -l^s di .n.e-
Iros f,ara rsmaes ,ie 4'". 

li seu ' . . r re- in.fnto, c r.-;r.--pon-
,.'-iile preço, i-ompcticndc o do I .mpo 
de lirrro queimado para lecliar o ra-
mo dc 4 durante a eaeroçi»». 

A t s r e : ura dó» l y | o s ijesç es|» r 

M » >4 

Craiias Viris de 

SÃO OS UA 

S o d é í é B o r d a l a i s e 
France 

E N T R E G A A. DOMICILIO 

A 4 » E \ T K S i r . i : \ I S A. LAPA & G. i L i s i 
t ' n i \ a . n . *••*» T r l e p l i m i e . i l « l 

I m p o r t a ^ o r n d » X I N A M O V T K S ' • r t a p a i k r i u u 



CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Ronpas brancas, bengalas, chapcos de sal e perfom&rias finas 

U L T I i A NOVIDADES 

I ^ r e ç o s d . © o c c a s i ã o 
a» cambio ie 161 U L T I M S N O V l D A J E S 

P r e ç o s c i o o c c a s i ã o 

M) FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

Fim mm 
J u n t a C o i i t m e r e i a l 

ScssSo de 2-' de ajusto de 190'i. 
Presidente, J0.I0 Cândido Martins; 

Mrrelario Inlerlno, Co icelçlo lia-los; 
deputados, J ,1o Antônio Juliilo, Pereira 
Lima e lllppoiylo da Silva. 

EXPEDIENTE 
Oficio: 
Do secretario (ia Camara Italiana de 

Commerclo ed Arli, comniiuiicaiulo a 
eleição da nova dlrcclorl».—Inteirada, 
irchive—c. 

Requer iuienlos: 
De ltodo!fo Kulter A- C., desta praça! 

Maria l iderem (iarela & Carlos Fac-
clillia, ila de S. Carlos, para o ur.Mil-
rameuto de seus dislractes sociaes.— 
Archlvcm-se. 

De A. Moura \ C.. de Santos, para 
o mesmo tini. — Selem a petlçío c .m 
sellos de lis do Kstodo. 

De Nobrega A Queiroz, A. A. de Sou-
ca ic C., Joio Salies \ (!., desta pra-
ça, para u arclilvainento de seus con-
tratos socines.—Archlvem-se. 

Di- J. Martins <V (,., desta plaga; 
Prestes, Oliveira A C.. da de Santos, 
pala o archivamento das alterações de 
seus contratos soeiaes.—Archlvem-se. 

De A. A. de Sousa A (',.. Fratelll 
Comparato A C., J. Martins A C.. Joio 
Anil, desta praça; Manoel Luiz da Sil-
va S:i. da de Plrajú, para o r gl - t r i 
de suas (irmãs commerclaes. — Uegls-
trcm-se. 

De Alexandre Saraiva, desla praça, 
para o reglslro da inarea A I.u:u, i,U' 
adoplon para os blscoutos de seu ta-
brlro.—Registre-se. 

De Kmllio Fanucchl, desta praça, pa-
fc.-- - ' = 

ra o registro da marca—Fliir Imperial 
Familiar, que adoptou para a farinha 
de seu coiniiierclo.—Registre-se. 

De Moraes, Hurciiard A C„ desta 
praça, para o legisiro das marras Oií-
ijinal Sacnnia e Silenciosa, que ado-
ptaram para cs inncliilias de sua im-
porlaçlo.—Snlislaçam por completo e« 
requisitos do art. i--' do dec. n, 54ÍÍ d -
1U ile janeiro de 1'iOK. 

Da Companhia Agr rola Fazenda Du-
mont, pura o nrchivamenl', ilo II. 
do lliariu Uflirial do Estado que po-
li ira a acla ila as.seiiibíéu geral ord -
liaria reaiisada lio dia 3 de julho ilu-
do.—Archlvc-se. 

lie ilerinann Aloys Helperl, corretor 
de mercadorias da praça de Santos, 
para ser suhslltulda a «ua fiança em 
letras livpolhecarias por lumioveis.— 
A Junta Commerclal não p i ideacM ar 
Ihinça de outra espec.e sen.1i a> esla-
jielec das pe o art. L* do acto d i gover-
no u. 772 de d de agoslo de 1891, sen-
do a liaiii/a dos corretores de uudos 
puhlicos regulada por lei especial a 
e--a classe de agenles do commere o. 

O depulado Conceição Ha dos declara 
que agradece á Junta os votos ue pe-
sar que toram lauçados na aeta na -es-
s.lo uni rior pelo lalleclincuto do sua 
prezada i rml . 

M e r c a i I u K <lo c u u i k i u 
CAMAI IA S Y N D I C A L 

A Ci .nma Syudlcat dos Corretores 
Itl m u liuiUlu as seguintes tal cilas: 

<M dias A vista 

i i n d i c s IV 23|32 17 1»|3* 
I u r i s . . . 
Inunhtirgo 
lialia 
Portugal 
Kovu-York 
t o l u a n o s 

L M r r m o s : 

6J« 
COo 

612 
(iOÍ) 
S4J 
299 

2.811 
i l loou 

Centra benquelios, 17 5 | S a I7i:i|i(l. 
Ce t im rolxs nialrlz, I76|* a 17 13(10. 

LB. «(.Ltl sa la do «MIO passado: 
«o dias & \ l- ta 

Londres 12 1|3S Jl-.".t|32 
paris 793 Hlll 
llamliurgo, u;9 9ii9 
lialia HU2 
pi rlu^al i'8í> 
.Wu-Vork 4.H1S 
Solerauos IW.ÜO 

l.x I remos: 
Contra i unquelros 12 d. a 12 1)1(1. 
(.oi lia caixa malriz 12 d. a 12 1 g to 

CHI niiiiiiriç^rs da 1'raça do Com-
li <1 n o . 

Sai.tos, 22 ias 11.6<i - i n i iCano , 17 
3;á ; particular, 17 7|9 

Hf i rado , llrnie. 
b o i < 

IHANSACçOK!. HtALISAliAS IIOXTEM 
-J a rç fes do C. Paulista, a 

tvi uiem, idem, a - .71 
i>tl Idem, idem, u 227, 

15 i lelras uo II. t„ lie d, O "it, a 27»'IU0 
IUÜ Idem, Idem, a 2:«6uu 
100 Idem, tilen , a síniiuu 
100 Idem, idem, a 27»soo 

: Idem, idem, a 27a.r>00 
2'.5 Idem, Idem, a 27JS0U 

14 letras da (.amara de Santos ( t . a 

emissão , a 84» 
11 Idem, idem, ti-'), a H(i| 

101 lelras da C. de Campinas, a 711 
05 acções da C. Mogvaua, a 23ti$ 
20 idem, idem, a 23il« 
2u fccçfies do IlHiieu Commerclo e In-

dustria, a 346S 
A IIOI1A OFFICIAL 

13 aceões do llmico Commerclo e In-
dustria, a 34'8 

20 letras da C de Campinas, a 71$ 

S acertes da C. Siopvana, a 2ÍC8 
2 Idem, Idem, a a:v,# 

ro lelras do U. C. Iieal,8 •!,,* :I0» 
Ou idem, Idem, u •« • 
57 tetras da CH I ara de Santos, 2." 

emlss&o. a s * 
00 letras do II. C.l tfai , 8 n :!()( 

(d 1 •VIU, Hifii, (> "/o, a 279500 
1(10 iüem, Ideni, a 2 * 
-.5 nem, idi-ii, h »/o, a :!(t* 
25 idem, Idem, a :n 
21 idem, Idem, a 308 

X j L I I M A S offertas 
FiMius I I BLICOS VfiiU, Cump, 

Apólices «:o Kstado.. — 
Apoilce . ti r«' sde •'•"/• — 8'.58 
bmptestinio do basta-

do de 19o!i ildirus 
3.bUll.000-12-b| — 2801 

AI/IUS du Lamura de S. Vuulo 
0° empréstimo — — 
J" empréstimo M8 8i.(t.";U0 
Letras da C. de San-

tos (I" eu i i ssüoi . . . 8 .8 79» 
Idem Idetc (i* emIssUo K68 838 
luem (Ia Câmara ue 

S. Slmilo — 0-8 
Idem idem >2*emlssAo — — 
Idem Idem de Casa 

hrauca — 258 
luem da i . de S. Car-

los da 3* serie — — 
Lelras da C. de Cam-

pinas ex- ju io — 708 
Idem de Campinas de 

20(1$ 100, 130» 
Lelras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 45» 
loeii. da Camara de 

Hio Claio — 2008 
Iden. tia Camara de 

Jundlaliy — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras. . 110| M 
Idem nu Caiçara de 

ItdielrAo 100$ 

ACI.OKS I1I-: UAiNCOS 
Conm erclo e lndus-

li 360» 3Ü;» 
eud i t i . lie»; eart. tiy-

|ii>ltiecarlu — — 
S.Paulo 123C 
Lnirto de S. Pau lo , . . . K8 108 
(.ou,In. llaltauo • *!0» 217» 
lndiislriiil Amparense 30, 268 
Coii>triielore Arrlcola — — 

ACt.ÕI.S Ut COMPANHIAS 
(logyuua 2 78 2 3 , 
ii e . a,eu., a 30dias. — — 
I auüsla 2;88 298» 
li. de V. de Dourado. — 2to« 
Me.iioramentos S.lo 

Pau • — — 
Antarrliea » — 
1.. de p'. de Arara-

qiiliia — — • 
Iliuitslrial de S. Paulo — 10S# 
Vidrur.a Santa Maria. 3n0i 2oo., 
'ii'iepholiica 'JIIJ — 

| I n ,1o spurliva — li» 
Mac linr.lv 328 — 

DI.Ill.MUlIliS 
Norte Paulista — — 
C. l'uti. paulistana... 19U8 — 
l.mpresu Aijuii.. e jixif. . 

de II. Preto ex-Juros — — 
luouslrial de S. Pauto 

fX- ju rus — 888 
Ll/l UAS IIV POTI1KCAH1AS 

H. Credito Ucaldei)'/» 2 ' 8 
lüi III o "h, a 30 d ias . . . — — 
luem h "m 311 iUiOOo 
iilem 8 % u 30 d ias . . . 3í.» — 
llui.c t , . s . Pauloex-

jui . - 30» 
I hKIJU lio C.AH. KM sANFOS 

A Associai;Ho Commrrclal recebeu o 
srguiiit( teiegramii.a : 

SANTOS, - I 

O n eieado aliriu hoje com regular 
procura, ua Pase Ijiiuo por 10 kilos. 

I ' m ç a d a M e r e a H » 
Lisla dos preços dos gêneros 4 venda 

uo merrado . 
peitfto mulalilllio, atqre. 7»000 78000 
Dito lirauro Masc., . SI8.500 108000 
D to prelo P. Alegre • 118000 128000 
lido Manteiffa • 178000 1M000 
Arroz da lerra . 158000 I681KKI 
llito Japílo » l(i»000 1781*00 
Dito Iguapc • IHíOOU 178000 
Dito aguilia • 228000 25»OnO 
Dito Carolmn • 148000 lOtnuO 
Farinha mandioca » 8*000 88500 
li.la de milho • '.«600 08o ,0 
Milho I,ranço • 48000 48500 
llalalillha • 78000 78500 
II.,lata ore » 41000 485HO 
polvllho > 13»500 141000 
Cara • 28000 2,'iOO 
Palmitos 1 dúzia 28500 3»uo0 
Ovos • 8^KJ ,900 
Laranja llalna » »8')0 18000 
11,1a lima » — 8100 
lllla tauuerill» • 8100 1»6II0 
lllla selei-la • 8100 1»MI 
lllla crava • — 8Í HJ 
i.iin.io iioeo > »i;no 8-soo 
Perus • 48O00 185 a) 
Maç.ls » 28DOÜ 18000 
Kupaduias » — 18I0U 
(Queijos de Minas um 18"00 28000 
Manteiga tresrii 1 kllo :t8"00 38^)0 
Dila salgada, laia, 1/2 > 18100 28000 
Massas lomales exl., 1 kl. 28JOO — 
Dita nacional • l»700 — 
Uueljo pahncjano » 8,000 — 
Nozes • »800 — 
Avellls » 11200 — 
Amêndoas » 1»2(KI — 
Azeitonas hespant). » 18200 — 
f i t a s pocluguezas lata »s00 — 
Camarfies sercos, 1 liar. 78o(JO — 
Ditos, dito 1 kilo 18800 — 
Toucinho salgado • , 00 ,700 
ca rne de porco Idem • ,7u0 880(1 
Dita de vacca, iresca • 8400 J800 
l.eit.lo • 18(100 18800 
Toucinho Iresco > 8700 »800 

PARA CEMITERIO 
' I I K I I U I S K n l i i l t N E I I I » " 

d e r i l M • n e a n t f a i n * » » n a 
« . M a r m u r a p i a C a r r a r u » . 

Continua a grande reducçSo nos 
preços. 
4 -TRAVESSA DO Sl iMINAMO-4 

(ferio do Merradinlio) 

ÜMPHONÜGRAPHO GRÁTIS 
• E m p a r i a A r t i s t i o o 
recetieu o encargo da Casa Fahrlcunt ' 
Norle-Amerraua, dedis l r liulr L.OOO 
p h o n o f r a p h o i g r a t a l t a a a Iodas as 
pes.oas que coinprurem seus cyiludro! 
a | erfeiçoados. A dlstrllr.i çSo dos p:io-
uojraphos laz-se só neste meze das IS 
liuras iis 2 da tarde de cada dia. 

Cylindros grafados a 208 a dúzia 
T o d o s a o E m p r t H o A r í l H t l o i » 

IU A DO ROSÁRIO, 4—Caixa, 223 

Livras pan natas 
Km elefantes ética lernações multo 

resisleutes, próprios para aigilieira. a 
400, «00, 1», 1(500, 2» e 3». ua Livra-
ria Magalhães. 

ri'A no COMIIKKC.IO, i l 

Atteação 
L"m professor eom longa pra lka 

ensina tlieoriea e praticamente alte-
rna,,, irahcez. Inglez, arilhmetica, a | . 
gelira e escripluraç.lo mercantil. Pre-
ços modlcos. Ulriglr-se a liustavo Luiz, 
rua General Jardim, li. 22, Vllla liuar-
que, a partir das 0 liuras da tarde. 

Typo velho 
C o m p r a o f i o t | u a l ( | i i e p 

^ u a u t i i l i i d * n a e N i - r i p l u r i u 
d e » l a f s l l i n . 

Pensão Alleinã ti, iva joar BtMirâcift zt 
LUIZ SPIESS 

das 3 iif t i * horas, 
pratos bet 

1,' CO, eon- mela garrafa de' vlnbo especial, 18000. 

Aln oço, das 8 1|2 li 1 liora.—Jaotar, 
te a Ioda hora. Almoço ou jantar, (oin 7 

. f/i;ieii q u a . 
m prspara lo i i v i r U l j i , 

T o n o » ou M M u m p r a t « • • p a o l a l 
V I N H O » E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS l-M GARHAFA5 li C I I U 

H s r v i ç a à l a « a r t e d * p r i m e i r a o n l i ii 
Vales para 30 refeições, 371000. Vaies para 30 refelçOei co n I) meias gar-

rafas de vinho especial, OOPJOO. pai. , lutemos lem 17 quarloi mohlhadoi, 
por ÍOOIOOO ate 1508'J00 por mez, externo de liJIOOJ a l i 7o» JIJ por mez. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
i • i • i. 

C o m p a n h i a J o s é B i c a r d o 

^ Q u i n t a - f e i r a . 2 4 

O R A . N D E F E S T I T A L e lieneficio da fundaç.Ho ilo Conserealnrio l/riiiia-
lic.0 n Musical de S. 1'auln •— Ituclla generosamenle cedida pelos dlstinelos 
empresários Luiz Pereira e Jos,- lllcardo e dedicada ás lirlosas ASSUCIA-
Ç KS DUAMaTICAS desta capital. 

Represeiilar-se-4, pela ultima vez, o •vaudevlllc> cngraeadlsslmo e sem 
amliiguldailes l iceiidosas: 

6 Homem dai Mangas 
Uma das mais brilhantes c alamadas rrcações de Ju-o Ricardo 

Terminará o espectaculo com um lutereasanlisslmo a c t o v a r i a d o . 
Tomam imrle J o s é R i c a r d o , que dli i o ce ehre mouologo, do reper-

tório de E . Novo l l l , O Hcrnurdu : l a m a u i a Mateou , que cantará uma ro-
manza : Gomea, que, entrando por excepçllo num acto desla natureza, sur -
prehendera o puldco com uma hilariante smia cumira, e o famoso artista 
Srcsntrico Fernandes do .Nascimento—ilin dos uwiores sii resms dos thealros 
pi rluguezes—que fará a scena de irresistível cômica—O m a l a b a r i a t a eui liy-
Clo íe t ta . 

Tocará 110 saguHo do theatro a 
B a n d a d a B r i g a d a P o l i c i a l 

O f r u t l v R l c e r ú l i o u 1-111I0 c o m 11 p c e n e i i ç a « I o 
C X l l i i i t W R . ( ! • •• p i T x l i l e n t e « I o EhIiiiIii, iIIxiiiih « e e r e » 
t a r l o M o n i M ' t < i r í i I i u I c h K i i p e i - l o i T w . 

Thi a t r o S u n t ' A i m a 

Tourilée—JOSE' RICARDO 
llrande fompanhla de o/ieretas, rcis-

Ins, randeriltes r eotnedtas d'i theatro fhixcice akai., do Porto 

H O J E H O J E 

Q u a r t a - f e i r a , 23 d e agoBto 
1' Itl ma representação da opera-eo-

mica, em 2 actos e ã quadros, a r e -
•-•Io de Jo3o Sotler, musica de Th. De!-
Negro : 

Mancieia de ROSÍIS 
A . L E M r E J O A . C T U A . I . M E N T E 

Rapazes, rapurigas, caçadores etc. 

Llllma represenlaçüo da znrzuela eo 
nuca, em um acto e 3 quadros, nrt-
gl ia l de Arnlehes e losé .lackson Vel-
jau. arregiode Jotto Soller, musica dos 
maestros Valverde e Torregrosa : 

" A G a ç a r o l a 
Biarritz-Actualidade 

( i i n r . d e r o r p a d c t ó r o s 

»» 

I Preços e hora do eostome. 

T H E A T R O 6 A N I ' A M Ü í A. 

T o u r i l é e J ü S E ' IIICAKIIO i o i i r . i é c JOSE' RICAlíDi) 

Grande Companhia de operetas, revistas, vaudevllles e comédias do theatro 
F r i n c i p a Roa l , do Porto 

SEGUNDA-FEIRA, 28 DE ASOSTO 
R e c i t a d c a c t o r G i l M E S 

A t inica r e p r e s e n t a ç ã o d a l i n d r o p r e t a em fi a c t o s , d c G e r v a -
s i o I . o h a t o o d . J o u o du C u n m r • : 

Birro Í9 sr. Âlcaide 
Os bilhetes papa s s t a réoita aoham>ss 

d a s d e já é «tenda no larga da Mi»erieordia, 2 

O MAIS BARATEIRO 
^ S ^ - J o a é P r a t a 

C o m p a a b i ã d e N a v e f a ç ã o 

" C R U Z E I R O 1)0 S U L " 
V a p o r e s a s a l i i r 

O r i o n C de selemliro 
J ú p i t e r 10 de > 

O esplendido, novo e rápido pa-
quete uarlonul 

M A T 1 J R K O 
DUAS IIELICES 

C o m i n a i i d n u t e : T O W K F 

salilrá de Santos em 20 de agosto para 

1 ' i i r u i i i i K i i H i A n l o i i i u a . 
W e x l e n - o , I I I o <• r u i K l c , 

M n i i t e v l i l l ' 0 « 
l l l ICMIOM-AIrCM 

receliendo carga em transito para 
Pelotas e Porlo Alegre. 

Para passagens e mais Informa-
ções com os a entes 

T h e o d a r W i l l s * C i a . 
S. Paulo, largo do Ouvidor, i 

Santos, rua S. Antônio, SI e 61 — lllo 
de Jauc.ro, rua da Altaiidega, ai 

K a m b n í g E ü o a m o r i c a n i s c h e D a m 
pfacUiff; a ! i r ta -Oese l l ac l i a f t 

VArollKS A SAIUII 
A a n u c i o n , em :KI de agosto 
T i j a e i , 21 de sele ohro 
• a n t o a . 27 de setemhro 
> a l g r a n o , 4 de ouluhro 

<> paquete alleinlo 

P E R N A M B U C O 
C a p i t ã o . H . JCohler 

Salilrá no dia i'i de agosto, para o 
1tio, Bahia, Lisboa, 

Leilões, Rotterdum e llanibnrijo 
Communicumos que os preços das 

passagens de 1* e :i* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 40$ 
e 2(J| respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para l.ishóa, 1 6 5 9 0 0 0 réis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
s lo providos com os mais moderno* 
melhoramentos e oller- cem, porlaalo, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanlo dc I a como dc II" classes. A lior-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, assim como coziuh*lro portu-
guez e ati) Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem vinho dc mesa. 

Para frclcs, passagens e mais In-
formações. com os agentes 

E J o I i n H t o u & C a m v . 
fliirt Joie Bonifácio, n. 21—S.PAULO 

tiA. V E L O C B 

\ H v c ^ a z i o n o I t a l i a n a a r a i i a r e 

0 V A P O R 

i ! 

Parllrá de Santos, lio dia I I , d» 
do Rio, em 12 setemhro, paia 

S a n a v a a N a p a l e s 
PIIEl.OJ UAS PASSAOB.VS 

Ia classe 
2 » » 

T " 

. . f r s . 5 0 0 

. . t r s . 4 5 0 

. . f r s . 1 4 0 

Para passagens e mais Informac,""! 
com todos os suh-a.eiites c agthU'» 
geraesuo llrasit 

SGHMiDT & THOST 
M. P A U L O — Rua do Commcrcio, 

D. 17. 
• A N T O S - Rua de Santo Aub-

nio; n. KO. 

F O L H E T I M a 

PO.vso.Y IJI' rr.nnML 

0 
CAPITULO IV 

—Anda commlgo. . . t melhor que 
«4:tios anilio , pat a ver como havemos 

Íle in urn ar a sra . Suzanna de t.lo 
riste noticia. 

O i.rlllo linha tanta necessidade de 

âesal a far a sua magua, que acceilon 
e liôamenle o oITerecImento, que re-

(u-aria em outraoccasl.lo qualquer. Deu 
• braço a Miguel. 

Os moradores da unira rua da al-
i e i . l i r a m - u - a passar novamente, n io 
U risonlia e alegre, mas chorando ro-
mo uma Magdaleua. 

Era tal a consternarSo da pohre ra-
pariga, que nlngi.rm ousou fatar-lhe. 

Depois delia passar, alguns dos vi-
t lnhos dirlglram-se A loja do ferrador, 
( a e estava p nsativo, 

Todos nc.riim triste», ao saberem o 
m e se passara. 

5»o o in t .u te ser rica, a sra. Snzan-
a a era ger»:m*nte estimada. 

—Pobre <enhora ! diziam todos. Oxa-
| t que n i o aconteça alguma desgraça! 

—Nio sei porque, dizia o ferrador, 
haho maus preseutlmenlos. 

E n q u a n t o em Ferroles todos con-
a v a m a tal respeito, Noemla ea-
' ava . de volta ao moinho, pel^ 

, d e Mlfoel. que cont inuava a 
iponkar cada vei roolhor o m a 

el de homem ean i t e rne i „ . 
_ o avlzlok.rem-se i » moinho, • 

tatto c Miguel f o r a f r o u x a n d o • 

A rapariga parecia como que domi-
nada de um lago terror. 

Como havia el la de particip.ir á sra. 
Suzanna aquella terrível noticia I 

Quando chegaram ao carreirlnho que 
atravessava a horla, que llca\a pelo 
lado sul do moinho, o Grillo parou. 

—Tenho me lo, disse ella. 
—Tamliem eu, murmurou Miguel. 
Nesle momento a l is taram um ho-

mem a ravallo. que vinha do moinho, 
trazendo um sacco de farinha. 

—Ah 1 meu Deus! disse Miguel. K' 
.Nleolau Manrey, o carreiro de Gran-
gelaiue ! Quem sal e se elle cnronlra-
ria o carteiro e salieria por elle o que 
se passou! 

—L enUo I dlss .' o Grillo, espan-
tada. 

—K' lüo bruto esle Mrolau, que era 
capaz de Ir dizer tudo as>:m de re-
pente a sra. Suzanna. 

O Grillo estremeceu e começou a 
andar apressadamente. 

C A P I T U L O V 

Miguel Rrolart adivinhara. 
O tal Nleolau Maurev era o verda-

deiro typo do carreiro hrulal e estú-
pido, eu|a occupaçSo predileeta era fa-
i*x estalar o chicote e dar pancada 
nos animaes. 

R se alguém o censnrava por n^o 
t ra tar liem os cavallos tornaia-se en-
1.1o ainda mais Prutal e ficava furioso. 

O carreiro entende que o eavallo lhe 
pertence, t <y,ve tein por Isso o direi-
to de o n.oei com pancadas quando o 
pol>re «nimal n io pôde sahlr de um 
ate.Velro ou subir uma encosta. 

Kra assim Nleolau Maurev, um mix-
to da homem e de bruto. 

Fôra buscar areia 1 barroca qae fi-
cava [Or (ris do moinho e que per-
tencia á sra Suzanna. 

Esta cedera ao rendeiro de Grange-
talne a exploração daquella baf-o-a. 

cKgar até l i , «r» ptf Cl»o » t ra -fa ra 

vessar primeiro o caminho que 1a de 
Ferroles até a platiura de Soulogue, o.i-
de es ta la situado o caslello do muire, 
e passar depois pelo paleo do moinho. 

l inha succedluo, pouco mais ou me-
n o s o que Miguel prognosticara. 

O carteiro passara ao pc de Nleolau, 
que praguejava e chlcoteava os caval-
los, se liem que elles n i o fossem car-
regados e caminhassem re ularmente. 

Mas o habito (•. outra natureza e o 
carreiro nilo caminhava dons passos 
sem praguejar, envolvendo lios seus 
furores os animaes. Deus, o paraiso e 
os santos. 

—Que é isso, liornem I grilou-lhe o 
Carteiro, ao passar jun to delle ; vais 
zangado hoje I 

Nleolau pAz o chicote ao hombro e 
olhou para o carteiro com o olhar es-
túpido que lhe era habitual. 

—Que te importa isso I disse-lhe 
elle. 

—A mim, nada, disse o carteiro. 
Kra um modo coino outro qualquer de 
te dar os bons dias. 

—Oh ! diat o ! peste 1 resmungou o 
carreiro. 

Km seguida deu duas 011 tres chico-
tadas, o que lhe fez passar um pouco 
o mau hn i or, e olhando para o car-
teiro outra vez, disse llie: 

—Que lia de r.ovo la por Jargean I 
Diz se que . aveia esta a doze francos 
rada heelotllro. 

—NSo sei, disse o carlelro: mas se 
queres saber novidades, posso dar-le 
a lgum.s . 

—D.r-se-à caso que o feno augmen-
tasse de preço I Diabo 1 peste ! 

Nova chicotada. 
—Cma das a .v idades é que vamos 

ler guerra, disse o carteiro. 
—Guerra! O r a . . . c h a ' a ç a ' Oa ca-

vallos nem por isso es t lo mais caro». 
—IX • disse que vamoa ter guerra, 

disse o carteiro. 
«Apos to que MM Mt iç i t « 4* 

nal du Loiret, N.lo se pode a gente liar 
no que elle diz, porque traz sempre 
uma enllada de mentiras, accrescenlou 
o carreiro. 

Aluda outro dia, dava a palha a 
quarenta e nove francos, quando ella 
eslava a quarenta e sele. Mas es-ies 
escrovinhadores de papel 11S0 sabem 
nem quando o que o trigo Con.eça a 
espi .ar . 

—Nio (• o jornal que o diz. 
—Lut.Vi talvez seja verdade... 
—Que n mandou dizer em uma car-

ia foi Loureuço Tlereelin, o filho da 
sra. Suzanna; e tanto é verdade, que 
o rapaz já partiu de Lvoii, onde esta-
va aquartelado o hutalhlo. 

—Oh! diabo! exclamou o Carreiro, 
que chegara á encruzilnada do c»ml-
mio. Contanto que o preço do fino 
n i o augmente, pouco mo importa. 
A d e u s , r a p a z . 

(I carteiro seguiu pe!o caminho que 
ia dar «o caslello, e Nieolau Maurev 
continuou a praguejar contra os aui-
maes e * fazT estalar o chicote até 
rbe,rar ao paleo do moinho. 

A sra. Suzanna estava à poria. 
—Adens, Nleolau, disse ella. 
O tapomo tirou o barrete com listas 

brancas e azues, e disse: 
—1) que manda, minha senhorai 
—Ainda ha muita areia a tirar* 
—I mas trinta carradas. 
—Dtze là ao teu pátrio que eu fica 

eom nma duzla deilas. 
—Kntlo vat 'a/.er obras I 
—K' par» deitar aqnt. 
A molelra Indicou o pateo do moi-

nho, que eatava em altos e baixos em 
conseqüência das chuvas do ultimo 
larerno. 

—Kntlo qoer se enfeiiar i disse a 
carreiro rindo-se. 

—E por que n i o l disse a sra. Su-
zanna. Qualquer dia p^ide ter , n > 
haja por e l algum Mi rado e que V -
ufumos que dançar aqui qja kçcad* 

—Kntlo i|ueai r que se ra a por ca f 
—Talvez minha sobrinha. 
—O Grillo t 
— Grillo, sim, meu rapaz, 
—Com quem I 
A sra. Suzanna poz-sc a sorrir. 
—Kullo tu n io adivinhas I 
— M o se p6de saber t 
—C, m quem queres tu que eu ca e 

minha sobrinha, seulo com meu tiihoí 
disse . sra. Suzanna. 

— Ah 1 é verdade, disse o carreiro; 
e a -o ra que elle partiu para a guerra. . . 

—Klie esl* no exercito, <! verdade, 
d -se a sra. Suzanna, mas n i o tarda 
que volte : 

—Mio t Isso o que diz o cartei-
ro. 

A «ra. Suzanna estremeceu. 
—Kntlo o que diz o carteiro! per-

guntou ella. 
—Que vamos ter guerra, que liave-

r* combates, que l.oitrenro pa r t iu . . . 
e t ; n to que elle escreveu . . Oh! dia-
bo! Adeus, minha serinora. 

K Nleolau fez estalar o chicote. 
A sra. Suzanna, completamente fo-

ra ile si, sentara se uo limiar da 
porta. 

Zumli iam-h- os ouvidos, e a vista 
parecia turvar-se-lhe. 

Que lhe d ssera aquelle homem' 
Qual era a carta em que elle lhe 

falara? 
A quem escrevèra Lonr nç , ' 
Ha eommoçles que se n l ô maulfes 

tem nem por gritos nem por lagiv-
mas, e que nos deixam em comp' 
prostraçtlo. 

igiy-
• leia 

Os dous rapazes do moinho esta-
vam trabalhando, os trabalhadores 
andavam no campo. 

Lma criada que tratava do arranjo 
da casa nio dera pelo que se passa-
ra. 

A s ra . Snzanna, louca, es| 
eom os olhos 
Ferr»1.»», 

Snzanna, louca, espantada, 
>!hos pregados no caminho de 
, «Yl»t»a » Grillo, riBba 

com pa «os vugoro-os, em companhia 
de Miguel ; e o seu coraçlo de niíle 
adivinhou log 1 a verdade. 

Quando o Grillo e Miguel chegaram, 
a sra. Suzanna jazia como morta uo 
limiar da poria. 

CAPITULO VI 

Tinham passado oito dias. 
A gente do campo resigna-'® facil-

mente quando o mal 11.I0 teu. remédio. 
O campouez, dotado de natural sof-

fredor e de energia de vouiade, costu-
mado a luctar contra os caprichos do 
tempo, a aridez do solo, as Inunda. 
çf,es e os Incêndios, sulimette-se sem 
resistência aos decretos da Providencia, 
por mais terríveis mie sejatn. 

O sonho de felicidade da sra. Su-
zanna e o de sua sobrinha Noemla tal-
vez tarde se realisar a. 

Quando voltaria Lourençof 
K voltaria elleí 
Eram as duas terilvels perguntas 

que todas as manh l s e todas as nol-
las faziam auiiedas pobres mnlkeres. 

Todos os dia», as seis horas, iam et-
ias ouvir missa a Ferroles, rezavam 
pelo pobre soldado e «o lavam, pouco 
depois, para o moi.iho. 

Já n io havia alii cat.tires e risos, 
mas lagrymas unicamente. 

A dõr das duas mulheres era da-
queüas que se n io manl''e-ta>n em ex-
clamafies e a l a rdo t , m..-, que morti-
flcam e dilaceram a a ma 

No moinho h a i l - i(, <i- um morador. 
Era Miguel Hrnlart. 
O embusteiro o cacador furlivo, o 

vagabundo, parecia ter-se regenerado. 
A sra. Suzinna vira-o derramar 

abundantes lagrymase aeredllara «ci-
las. 

A pobre molelra eooservara se du-
rante moitas horas num e- taJo assus-

dfffa'' ' M " , i , r * * j n D ' * 

Viera a nolle, o ello ceara c dor-
mira no moinho. 

No dia seguinte, offerecera-se para 
Ir a Orleans saber noticias positivas a 
respeito da guerra. 

Fôra, com «deito, e trouxera a vaga 
esperança de que era provável que 
n i o chegasse a haver acç.lo. 

Pelo menos era o que lhe t inham 
dito ua Intendenclu. 

Ksla bõa nova fizera que o mensa-
geiro fosse iiein acolhido. 

Ficou aluda uo moinho mais um 
dia. 

Um dos moços ferira uma das m i o s 
na roda do moinho e ficara impossi-
bilitado dc trabalhar. 

Miguel offerecera-se para o lubs t i -
tu l r . 

—Parece quereres emendar-te, disse-
Ihe a sra. suzanna. Delxa-te, pois, fi-
car e conduze-te be n, emqoauto meu 
filho anda na guerra em teu logar. 

Dous dias depois, ehe.'ou a noticia de 
que houvera o primeiro recontron, en -
tre as tropas franco-ltaltanas e o exer-
cito austríaco. 

E«te primeiro recontro f4ra victorio-
so, e a preteltura mandara ad i sa r a 
porta de todas as camaias o suppte-
mente do Jfmifenr d'.s Communes. 

No dia seguinte chegou uma car ta 
d» Lourenço. 

O rapaz es r»via do campo de San-
Martlno. Entrara na primeira acçlo, 
portara-se com ia!e:itia e ganhara o 
posto dc sargento. 

A sua carta era escripta com aquel-
le enthus;asmo guerreiro que e uma 
das qualidades mais predominantes do 
nosso caracter nacional e que, em me. 
nos de oito dias, transforma qualquer 
campouez em um verdadeiro neree. 

As duas mulheres foram dep.",r um 
cirto no altar da V irgem, e depois fi-
zeram uma distribuição de p*o aos ka-
bi testes mal* pobre» 4a* eereaalas. 

Miguel loruava-se arlivo, n io des-
amparava a sra. Suzanua liem o Gril-
lo, e todas as manh.ls la esperar o 
carteiro para vér se elle trazia alguma 
earta de l.oureuço. 

A gente de Ferroles es ta \a lambem 
admirada daquella reprntlua mudança. 

Diziam uns : 
—Quem imaginaria que Miguel fosse 

capaz de ler bons .sentimentos t 
Modificavam outros e>te parecer, di-

zendo : 
—Se n io fosse o pae e a müe tertm» 

lhe dado t.lo ruliis exemplos, de cfrlv 
aquelle rapaz n io haveila seguido UO 
mau caminho. 

O tio Rrulart, desde que o filho tra-
balliava, apparecia de lempos a tem-

fios 11a lalierua de Ferroles, e quando 
lie falavam de Miguel, encolhia o" 

hombros . 
—J4 que está no moinho, dizia elle, 

que s» deixe por lá ficar. Para mim í 
n.n grande desrauço. 

Algiirnss vezes 'chegara a formular 
ameaças contra o filho. A sra. Suzan-
na, que sonbera dlslo, dissera a Mi-
guel : 

—Trabalha, meu filho, e eu cuida* 
rei do teu futuro. Nio te apoijiieulç-
pelo que teu pae d:z. Se lu fores nfy 
bom rapaz e trabalhador, quando • 
meu Lourenço vo lar. lem a certeza <P 
que n io duvidar* dar-le alguns IB.-
I tares de francos para te estabele-
cerei. 

Ilavla ]1 oito dias que Miguel 
va no moinho. 

Em 
da casa, 

soa sobrinha, escolhera o 
gado a cavai lana, • que e ra de»««M 
do a o carreira. 

vez de Bear no andar principal 
ia. Isto é, no mesmo p»vlm«0(« 
ie dormiam a ara. Suiana* » 


